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RESUMO 

 

 

 

Esta pesquisa investiga o papel transformador do teatro baseado em uma pedagogia que se 

propõe dialógica e acontece dentro de áreas marginalizadas. Tomando como objeto de estudo 

a prática realizada no projeto de extensão Teatro em Comunidades ï Redes de Teatro da Maré 

da Universidade Federal do Estado Rio de Janeiro (UNIRIO) este trabalho analisa a 

contribuição desta ação extensionista para a formação de jovens mais críticos e ativos dentro 

da cidade do Rio de Janeiro e quais seriam as barreiras que impediriam esses jovens de se 

posicionarem desta forma. A pesquisa parte de entrevistas em campo, análise de espetáculos 

produzidos em 2013 por alguns grupos do projeto, registro em fotografias e estudo de 

referencial teórico.  

 

Palavras-chaves: 1. Teatro 2. Comunidade 3. Pedagogia do teatro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The research investigates the transforming role of theater based in a dialogic proposal of 

pedagogy that takes place in marginalized areas. Having as study object the practice of the 

extension project Teatro em Comunidades ï Redes de Teatro da Maré, of the Universidade 

Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), it analyzes the contribution of this project for 

the development of more active and critical youngsters in Rio de Janeiro city and which 

would be the barriers for this development. The research is based in field interviews, analysis 

of the plays produced in 2013 for some of the project groups, register in photography and 

study of the theoretical reference. 
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I - Introdução 

 

Estamos em 2014 no Rio de Janeiro, ano em que o país sedia a Copa do Mundo e a 

cidade se prepara para as Olimpíadas de 2016. Apesar das diversas propagandas salientado o 

espírito brasileiro e o orgulho de receber tais eventos, parte da sociedade tem demonstrado 

insatisfação com as prioridades do governo. Dessa forma, alguns cidadãos reivindicam, ao 

invés dos megaeventos, escolas, saúde e transportes públicos e de qualidade, dentre outras 

melhorias. No entanto, os que detêm o poder político e econômico do país aparentam ignorar 

o pedido da população, continuando a produzir gastos imensos com o dinheiro público em 

projetos que não se destinam a todos os brasileiros.  

Andando pelos diversos lugares da cidade é possível perceber algumas diferenças 

concretas estabelecidas: na Zona Sul (parte considerada mais nobre), por exemplo, os 

moradores têm acesso fácil aos principais pontos turísticos e empresariais, proximidade a 

espaços de lazer, como a praia, o teatro, o cinema, a quadra de futebol, além de estarem 

próximos às escolas e universidades públicas de boa qualidade, ainda que este ensino esteja 

também cada vez mais distante da prioridade do Estado. Nestes lugares, se a pobreza aparece 

e já não é mais possível ser expulsa, passa a ser maquiada. Além disso, constantemente, como 

nos condomínios da Barra da Tijuca (bairro frequentado também por pessoas com alto poder 

aquisitivo) os ricos têm buscado se proteger dos que representam uma ameaça à eles: os 

pobres. Dessa forma, a classe dominante cada vez mais tem escolhido ficar atrás de grades, 

pagando altos custos por uma segurança privada. Como consequência, a segregação dentro da 

cidade passa a ser mais visível e quem acaba nas verdadeiras prisões, um dos símbolos da 

divisão social, é o pobre, mais especificamente o jovem.  

  Na contramão do luxo vivenciado pelos opressores que, estando distantes, se colocam 

como superiores ao outro em diversas esferas da vida social, est«o os ñdesafortunadosò. A 

maioria deles tem sido alvo do descaso proporcionado por uma sociedade cada vez mais 

sectária, por um Estado neoliberal que nas atitudes deixa claro de qual lado está. Estes 

oprimidos, apesar de tantas dificuldades impostas, têm buscado formas criativas para 

resistirem às opressões cotidianas, demonstram força para lutar pela melhoria de sua condição 

e, assim, responderem à esta realidade. 

Neste sentido, essa pesquisa fala sobre os muros visíveis (físicos) e mesmo os 

invisíveis (como os sociais e os culturais) existentes na cidade e os caminhos possíveis de 

serem percorridos dentro dela de acordo com a percepção e ação de cada indivíduo. O que 
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induziu este estudo foi, inicialmente, minha própria experiência de deslocamento no Rio de 

Janeiro. Antes de entrar na universidade, tendo iniciado o contato com o teatro e sendo 

induzida a observar o espaço que frequentava para levar como material aos ensaios; comecei a 

perceber e, sobretudo, a me incomodar com a realidade diferenciada dos moradores do Rio de 

Janeiro de acordo com o local onde estavam e, ligado a isso, seu poder aquisitivo. 

Nas brechas dos corpos dos trabalhadores que se amontoavam no trem para seguirem 

até o seu trabalho no centro, via a cidade e suas diferenças passarem pela janela. Depois, no 

metrô, mais algumas estações e lá estavam a praia, os teatros, a universidade, e tudo que eu 

desconhecia antes de ser instigada a perceber o lugar no qual estava inserida e a buscar outros 

novos. Por que existem essas diferenças? Será que esses trabalhadores se conformam com 

tanta injustiça? Como nunca parei pra pensar o quanto é difícil acessar alguns espaços e 

direitos morando longe da área nobre da cidade? O que fazer para mudar isso? Encontrei, 

portanto, no teatro um espaço importante de reflexão que me fez acreditar e agir em busca de 

uma transformação dentro da cidade. Percebi, depois, o quanto isso seria essencial para uma 

mudança social completa.  

Cheguei à universidade com as dúvidas levantadas inicialmente e ainda em busca da 

solução encontrei no curso de Licenciatura em Teatro uma linha de pesquisa dedicada ao 

campo conhecido como ñteatro em comunidadesò, com a qual me identifiquei e na qual se 

insere esta monografia de final de curso. O estudo de referências bibliográficas desta linha de 

pesquisa e, especialmente, a minha atuação ao longo de quase quatro anos no projeto de 

extensão Teatro em Comunidades ï Redes de Teatro na Maré contribuíram com a busca das 

respostas que procurava.  

Este projeto comemora o seu quarto ano de execução em 2014. É orientado pela Profa. 

Dra. Marina Henriques Coutinho e estabelece, através do teatro, um diálogo entre os 

estudantes de Licenciatura em Teatro da UNIRIO e os jovens moradores do Complexo da 

Maré, um dos maiores complexos de favelas do Rio de Janeiro. Tem parceria com a 

organização Redes de Desenvolvimento da Maré, na comunidade Nova Holanda e com o 

Centro de Saúde Américo Veloso, em Ramos ï duas das comunidades inseridas no 

Complexo. Nesses anos de atuação já chegou a ter quatro grupos atuando ao mesmo tempo e 

envolveu aproximadamente oitenta jovens e doze licenciandos produzindo juntos nestes 

grupos. Hoje funciona em três espaços; dois com aproximadamente trinta jovens, um na Nova 

Holanda no Centro de Artes da Maré e outro em Ramos no Posto de Saúde, além de uma 

turma nova com adultos também no Posto. 
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Procuro, portanto, nesta pesquisa investigar de qual forma o teatro feito em áreas 

marginalizadas (aqui, especificamente, na favela) com a proposta de uma pedagogia  

dialógica, possibilita a busca e até mesmo o encontro de uma percepção, reflexão e uma 

atitude transformadora por parte do jovem diante da realidade em que vive. Entende-se esta 

atitude como o caminho para a mudança da nossa realidade social, ou seja, onde todos tenham 

voz, sejam sujeitos e aceitos na diferença. Nesse sentido, as perguntas norteadoras desse 

estudo são as seguintes: de que forma o teatro abordado através de uma pedagogia dialógica 

contribui para uma atitude transformadora diante do cotidiano por parte jovem que vive em 

uma cidade (re)produtora de desigualdades? Quais são as barreiras históricas que impedem 

esse jovem de se sentir, de fato, sujeito pertencente à cidade (não só em relação aos direitos, 

como também à presença e voz em todos os espaços)? Seria a ação de extensão do Teatro em 

Comunidades ï Redes de Teatro na Maré (aqui, objeto de estudo) uma possível contribuição 

para o rompimento dos muros visíveis e invisíveis no Rio de Janeiro? 

 As perguntas desta pesquisa vêm, portanto, de encontro com minhas questões 

elaboradas antes de entrar na graduação. Percebo que a formação de favelas no Rio de Janeiro 

acaba sendo um exemplo do tipo de política que as autoridades reservaram à classe mais baixa 

e, portanto, um objeto importante a ser analisado. Ao longo da história do Rio, é possível 

encontrar relatos, dados, e até mesmo propagandas que mostram claramente o objetivo de 

invisibilização da favela e, inclusive, de quem mora nela. Jailson de Souza e Jorge Barbosa, 

dois dos pesquisadores que este estudo se baseia, relatam este fato quando dizem que o eixo 

de representação da favela é a ausência, sempre percebida pelo que não teria. Além disso, 

temos um histórico de remoções na cidade com o objetivo de, na maioria das vezes, senão em 

todas, deixar ainda mais distantes os considerados ñmarginais em potencialò. Mas como fica, 

então, o entendimento desses sujeitos, sobretudo os jovens, sobre o lugar que ocupam na 

sociedade? Que meios buscam para resistir às opressões cotidianas até hoje, se está nítido que 

na favela, considerada o ñterrit·rio das aus°nciasò, h§ tanto descaso por parte do poder 

público? Estudando mais profundamente a favela, retirando o véu que nos faz ver como os 

olhos dos dominadores, é possível notar a presença de atividades culturais, ações criativas 

propostas pelos moradores e até pelos que vêm de fora (com a proposta de troca), como uma 

das várias reações positivas ao descaso do Estado.  

Nesse sentido, busquei como referencial teórico para a pesquisa as publicações no 

campo do teatro em comunidades, como é conhecido aqui no Brasil, ou teatro aplicado, como 

vem sendo denominado no contexto internacional. Ao entrar em contato com esta bibliografia 



4 
 

e também com exemplos práticos, a pesquisa teve como meta investigar o potencial artístico e 

pedagógico dessas ações em interferir na lógica de dominação dos moradores de comunidades 

pobres da cidade, muitas vezes ñanestesiadosò, ñsilenciadosò ou ñimobilizadosò diante da 

situação de opressão. Escolhi, então, o Teatro em Comunidades ï Redes de Teatro da Maré, 

projeto de extensão da UNIRIO, como um caminho possível para o aprofundamento do 

estudo. O Complexo da Maré, onde está inserido o projeto, hoje já é reconhecido como um 

bairro e é divido por 16 sub-bairros que têm aproximadamente 120 mil habitantes ao todo. O 

contexto de formação da Maré vem de encontro ao histórico de formação das favelas da 

cidade: é resultado de ocupações espontâneas, como também de construção de conjuntos 

habitacionais e outros projetos liderados pelas políticas públicas. Apesar da atitude excludente 

do Estado com os favelados, os moradores da Maré são exemplo de resistência através das 

associações de moradores e diversos movimentos sociais que até hoje garantem melhorias das 

condições de vida de quem mora neste local.  

É importante pensar a organização do Teatro em Comunidades, pois se considera que 

ele atua não apenas na extensão, como também no ensino e pesquisa. O Licenciando em teatro 

que se interesse neste projeto necessita passar por uma disciplina que se baseia em 

pesquisadores ligados ao tema e tem contato com outras experiências de teatro feitas nas 

comunidades. Estando inserido na extensão, o licenciando tem semanalmente uma reunião de 

planejamento em que são comentadas as aulas já realizadas na Maré e elaboram as novas 

atividades. Nos grupos, o encontro acontece todos os sábados pela manhã e ao final do ano os 

jovens apresentam uma peça no Centro de Artes da Maré (em 2013 também apresentaram no 

Palcão da UNIRIO e, especificamente os jovens de Ramos, também se apresentam no CMS 

Américo Veloso). Ao longo do ano o projeto promove diversas saídas culturais, sobretudo ao 

teatro e à própria UNIRIO, possibilitando a movimentação dos jovens pela cidade, fazendo-os 

ocupar espaços que ainda não haviam ocupado e estimulando-os a sairem de suas 

comunidades independentemente da extensão.  

A metodologia utilizada nessa pesquisa se apresenta em três etapas: primeiramente, o 

estudo da bibliografia utilizada na disciplina Teatro em Comunidades, articulando esta com as 

reflexões expostas em todos os capítulos deste trabalho. Depois, entrevistas com alguns dos 

jovens participantes do projeto desde seu início e também dois dos facilitadores que entraram 

na extensão também no começo. E a terceira etapa, que somará com a segunda: análise das 

práticas teatrais apresentadas no final do ano de 2013 pelos dois grupos que estão desde o 

início nesse projeto (Centro e Artes da Maré e Ramos): como foram os processos, os temas 
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abordados e de que forma estas práticas podem ter ligação com as perguntas feitas nesta 

pesquisa. A partir disto, chego à conclusão deste trabalho.  

Este estudo está dividido em quatro capítulos. No primeiro, contextualizo a situação da 

nossa cidade, sede dos megaeventos. Além disso, faço um estudo histórico da construção do 

Rio de Janeiro com o olhar voltado para a formação das favelas. A partir daí, analiso de que 

maneira o jovem morador da comunidade se enxerga e percebe o mundo e quais são as 

possibilidades dele se entender como sujeito e não apenas objeto de uma sociedade 

excludente, que desde a Revolução Industrial tem tentando classificá-lo como ñmassaò. 

Já no segundo capítulo, faço uma reflexão sobre a globalização e de que forma ela 

pode interferir na situação do jovem pobre nas cidades do mundo. Também a partir desse 

contexto, pesquiso o crescimento do terceiro setor e, junto com ele, o das organizações não 

governamentais (ONGs) que têm entrado nas periferias, em sua maioria nos centros urbanos, 

e proposto ações assistencialistas que atendem aos interesses de empresas privadas e retiram a 

responsabilidade do Estado.  

 A hipótese principal da pesquisa é que, apesar das ONGs e de outros projetos 

propostos por pessoas de fora dos espaços marginalizados muitas vezes reproduzirem o 

pensamento dominante nas periferias, mantendo, assim, o poder dos opressores, existem 

determinadas práticas teatrais dentro dos espaços populares em contato com uma grande 

quantidade de espectadores-atores, o que, dependendo das brechas que o projeto pode se 

propor a buscar, são capazes de induzir à mudança e não a manutenção do poder. 

No terceiro capítulo, apresento o meu objeto de estudo, analiso cada eixo proposto por 

este projeto e, por fim, reflito sobre os dois processos teatrais vivenciados por dois grupos de 

adolescentes no ano de 2013 que culminaram nas pe­as: ñDe Cabral a Cabralò e ñE amanh«, 

se acabarem com o seu domingo de sol?ò, somado a isso exponho entrevistas feitas com 

alguns jovens e licenciandos participantes do projeto desde 2011. 

Nesse sentido, este trabalho tem como foco principal a busca dos resultados que uma 

pedagogia teatral dialógica e libertadora pode apresentar, entendendo que os sujeitos, hoje 

tidos, em sua maioria, como objetos pela classe dominante, podem alcançar seu espaço não só 

na cidade como também na sociedade como um todo. É preciso que o pobre tenha voz, 

acredite em si enquanto sujeito e percebo que esse é um passo importante chegarmos, de fato, 

a uma verdadeira transformação. 
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2 - Capítulo 1 ï A Cidade Partida 

 

 Antes de pensar sobre a prática teatral baseada em uma pedagogia libertadora, faz-se 

necessário refletir sobre o contexto político, econômico e social na qual esta ação artística está 

inserida. Esta pesquisa, portanto, localiza-se na cidade do Rio de Janeiro, a ainda chamada 

ñcidade maravilhosaò, que com o aux²lio das propagandas constantemente focadas em 

divulgar suas ñbelezasò1 locais para quem é de fora, tenta, historicamente, ignorar as 

contradições existentes no lugar.  

Embora o espaço de um trabalho de conclusão de curso não seja suficiente para 

abordar com profundidade os conteúdos que fazem parte de outras e amplas áreas de 

conhecimento, consideramos importante, para a compreensão do objeto em estudo situado na 

área teatral, tecer a argumentação a seguir. 

 

2.1 - Megaeventos ï quem tem a ver com isso? 

 

 Após ser eleita uma das sedes da Copa do Mundo em 2014 no Brasil e das Olimpíadas 

em 2016, a cidade está passando por um momento histórico diferenciado. Os movimentos que 

ficaram conhecidos como ñJornadas de Junhoò2 em 2013, nos quais diversas pessoas foram às 

ruas protestar, inicialmente, pelo aumento da passagem, trouxeram um olhar alternativo à 

imagem não só do Rio de Janeiro, como de outras cidades da nação. É importante observar 

aqui, como mostra Mauro Iasi no blog da revista Boitempo que este motivo foi um 

desencadeador de algo que julga ser muito maior; de um descontentamento da população, que 

passou, aos poucos, a n«o mais acreditar no ñdiscurso oficial que insistia em afirmar que tudo 

ia bemò (IASI, 2013). 

 E por que não ia bem? É possível refletir, a partir destas manifestações, sobre o tipo de 

política que está sendo aplicada nas cidades. Não há como não pensar nestes protestos sem 

relacionar ao contexto dos megaeventos e, por consequência, à situação política, social e 

                                            
1   O conceito de beleza está aqui diretamente ligado ao olhar da classe dominante, que ignora outras 

formas de ver o mundo, senão a dela.  
2  Considera-se legítimo pensar nestas Jornadas como um movimento importante, visto que há anos os 

cidadãos não iam às ruas protestar pelos seus direitos e é perceptível o quanto os acontecimentos dentro das 

cidades relativos aos megaeventos têm incomodado a todos que não poderão desfrutar desses espaços, apesar de 

estarem pagando por eles; mas não é intenção aprofundar o estudo, sobretudo, a respeito do público em geral que 

frequentou estas manifestações, por entender que as mobilizações ainda estão em disputa e que muitas forças ï 

tanto relativas à classe dominante, quanto a popular ï podem ter ocupado ou ainda estão ocupando esses espaços. 

Acredita-se que 2014 seja um ano promissor no que diz respeito ao esclarecimento dos rumos que essas 

mobilizações poderão tomar. 
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econômica na qual estamos inseridos, que privilegia uma parte pequena da população, 

enquanto a outra, bem maior, paga por esse privilégio restrito. 

 

Acontece aqui um velho e conhecido fenômeno. A vida real não combina 

com o discurso ideológico. A inflação dentro da meta explodia na hora das 

compras, de pagar o aluguel, de pagar as contas, de pegar um ônibus. As 

delícias do consumo voltavam na forma de dívidas impagáveis. [...] O 

orgulho de receber eventos esportivos internacionais se apresenta na farra do 

boi de gastos enquanto a educação, a saúde, a moradia, os transportes ficam 

às moscas. (IASI, 2013). 

  

 Segundo Mauro Iasi, ñA cidade ® a express«o das rela­»es sociais de produ­«o 

capitalista, sua materialização política e espacial que está na base da produção e reprodução 

do capitalò (IASI, 2013, p.41). Dessa forma, entende-se que o sujeito de classe popular, 

explorado diariamente (em diversas esferas sociais) no contexto de produção capitalista tem 

duas opções: ou aceitar passivamente a situação em que o colocam, sem prioridade, tendo 

opiniões cada vez menos importantes no que diz respeito aos rumos do lugar que também é 

dele (ao menos teoricamente); ou se mobilizar, buscar recursos para que sua voz seja ouvida e 

possa, assim como propõe um Estado verdadeiramente democrático, ter igual peso sua 

presença, fala e voto em relação aos demais cidadãos. Uma primeira resposta, portanto, a 

classe dominante e ao Estado, que t°m se preparado ansiosos para receberem os ñde foraò, s«o 

os protestos recorrentes no país.  

 É importante entender mais a fundo como o funcionamento das cidades retratam o tipo 

de projeto de sociedade onde hoje vivemos. Nesse sentido, o exemplo do Rio de Janeiro 

demonstra a grande desigualdade vivida diariamente entre os cidadãos. Temos como exemplo, 

atualmente, por conta dos megaeventos, milhares de famílias pobres que estão sendo 

removidas de suas casas para a periferia da cidade, graças à especulação imobiliária nos 

espaços onde moravam. Assim, como expõe Carlos Vainer (2013) estas pessoas ficam cada 

vez mais distantes de serviços básicos como educação e saúde e, além disso, ficam longe de 

seus trabalhos (duas, três, quatro horas de deslocamento) sendo obrigadas a contar com um 

serviço de transporte precário.  

 

As remoções forçadas de 200 a 250 mil pessoas nas cidades anfitriãs da 

Copa violam o direito à moradia e à cidade. As populações mais pobres se 
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vêem confrontadas a uma gigantesca onda de limpeza étnica e social das 

áreas que recebem investimentos, equipamentos e projetos de mobilidade. 

(VAINER, 2013, p.38). 

  

Assim, são criadas barreiras visíveis e invisíveis entre pobres e ricos dentro da cidade. 

Barreiras estas que, como salientamos, reproduzem o modelo ideal (este, neoliberal) dos 

dominadores. Deixando cada vez mais ñde foraò os que s«o verdadeiramente ñde dentroò, a 

cidade tem produzido dois espíritos: tanto o conservador, quanto o revolucionário, a opção 

escolhida depende do lado social onde o sujeito esteja e das experiências que proporcionam o 

seu despertar ou estagnação. Todavia, constata-se que cada vez mais os cidadãos pobres têm 

percebido que os megaeventos só dizem respeito a eles quando relacionados às contas a pagar 

e n«o a possibilidade de desfrutar de tanto ñluxoò exposto nos est§dios constru²dos ou 

reformados, que tiveram obras de altos custos, e onde são cobrados preços exorbitantes nos 

ingressos. 

 

2.2 - Bala de borracha... ou não! 

 

Considera-se importante trazer à tona uma situação ocorrida na cidade que tem relação 

justamente com o tipo de modelo político, econômico e social no qual estamos inseridos, não 

só no contexto dos megaeventos, como no global. Do dia 24 para o dia 25 de junho de 2013, 

no Complexo da Mar®, prosseguindo com as Jornadas de Junho, ñas balas na favela n«o foram 

de borrachaò3. Segundo Felipe Brito e Pedro Oliveira no artigo publicado no livro ñCidades 

Rebeldesò (2013), o que ocorreu foi uma opera­«o policial durante esta madrugada e que teria 

come­ado com o ñdesfecho da repress«o a um ato de rua [em Bonsucesso, do outro lado da 

passarela da Av. Brasil ï oposto à comunidade Nova Holanda, onde aconteceu a ação] no dia 

anterior, que teria óvolunt§ria ou involuntariamenteô óestimuladoô e óacobertadoô a­»es 

criminosasò (BRITO, OLIVEIRA, 2013, p.65) Um policial do Batalh«o de Opera­»es 

Especiais (BOPE) foi morto e onze pessoas da comunidade também.  

 

Trata-se de mais um episódio do processo contínuo de incursões policiais 

mortíferas nos territórios cariocas de pobreza, elas mesmas tão naturalizadas 

                                            
3  Os atos nas Jornadas de Junho tiveram como retorno atitudes truculentas dos policiais que, no asfalto, 

responderam com balas de borracha e bombas de g§s lacrimog°neo, al®m de outras atitudes. Esta express«o: ñna 

favela o tiro n«o ® de borrachaò se refere ¨ resposta indignada dos moradores da favela e dos manifestantes que 

se solidarizaram com a situação não só da Maré como de outras favelas às atitudes dos policiais e do Governo. 
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quanto a propriedade privada dos meios de produção ou a monetarização das 

relações sociais. (BRITO, OLIVEIRA 2013, p.65).  

 

Depois desse caso, houve uma manifestação na Av. Brasil em luto pelos mortos da 

favela com o seguinte slogan: ñEstado que mata nunca maisò, mas, apesar disso e da 

resistência recorrente dos moradores às atitudes policiais, estes continuam seguindo, até 

agora, o seu script.  

Esse tipo de intervenção policial nas favelas do Rio não é novidade para seus 

moradores. Alegando o combate ao tráfico de drogas, os policiais a serviço do Estado ocupam 

as chamadas comunidades, entram em casas sem mandato, violam os direitos dos moradores e 

matam qualquer um que se encaixe na definição de suspeito. Sendo que para muitas pessoas 

que vêm de fora, ou que têm o pensamento construído em cima da visão dos que vivem 

externamente ao cotidiano da favela, muitos dos que moram nestes locais passam a ser vistos 

como marginais em potencial, por isso o Estado teria motivos para prender e até mesmo 

assassinar em uma incursão policial. Não é à toa que nos noticiários da TV, quando expõem 

reportagens sobre troca de tiros e morte de moradores nessas áreas marginalizadas, estes 

aparecem quase sempre sendo ñsuspeitos de liga­«o com o tr§ficoò. 

 

Pseudointelectuais chegaram a justificar como normal que a polícia entre nas 

favelas e invada casas sem mandato, prenda, torture e mate em nome da 

óordemô; ou seja, a viol°ncia s· ® aceit§vel contra pobres, contra bandidos, 

contra marginais, mas é inadmissível contra lixeiras, pontos de ônibus, 

bancos e vitrines (IASI, 2013). 

 

Estas ações também têm ligação com os megaeventos na cidade quando pensamos na 

proposta do governo de instalar as Unidades de Polícia Pacificadora (UPPs), que objetivam 

tirar da favela (sobretudo as que estão na Zona Sul, ou que estão no caminho para os 

aeroportos, nos cartões-postais da cidade, ou nos estádios), supostamente, o tráfico de drogas 

e colocar no lugar igualmente homens armados, mas agora com fardas do Estado, controlando 

o lugar para que se possa ter Copa e Olimp²adas dentro de uma cidade ñlimpaò (apesar de o 

discurso oficial de invasão não ser este). 

 Segundo Vainer: 
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A cidade neoliberal aprofundou e agonizou os conhecidos problemas que 

nossas cidades herdaram de quarenta anos de desenvolvimentismo 

excludente: favelização, informalidade, serviços precários ou inexistentes, 

desigualdades profundas, degradação ambiental, violência urbana, 

congestionamento e custos crescentes de um transporte público precário e 

espaços urbanos segregados (VAINER, 2013, p.38). 

 

 Nesse sentido, entende-se ser importante aqui aprofundar o estudo da formação de 

favelas dentro da cidade para que, assim, fique mais claro este processo de desigualdade e 

segregação urbana relatado pelo pesquisador, o que gera consequências na vida social do 

sujeito pobre que vive na cidade. 

 

2.3 ï Favela? Onde? 

 

 A proposta aqui é rever a formação histórica da cidade sob a perspectiva da favela. 

Sabe-se que a crise habitacional do Rio de Janeiro vem de longa data. Segundo Jailson de 

Souza e Jorge Luiz Barbosa, ñ[...] entre 1870 e 1890, a popula­«o aumentou cerca de 120%, 

passando de pouco mais de 235 mil para cerca de 520 mil habitantes. No mesmo período, o 

crescimento do n¼mero de domic²lios ficou em 74%ò (SOUZA; BARBOSA, 2005, p.25). 

Dessa forma, os cortiços não paravam de crescer, sobretudo no centro da cidade, onde a oferta 

de emprego era maior em relação aos outros bairros. Ainda segundo os autores, além de 

perigosos, ños corti­os e casas de c¹modos eram considerados ambientes insalubres, anti-

higi°nicos e focos de doen­a [...] que assolaram a cidade a partir de 1850ò (SOUZA; 

BARBOSA, 2005, p.25).  

 A conhecida reforma do Prefeito Pereira Passos (1902-1906) pretendeu, então, mudar 

esse cen§rio. Chamado como prefeito ñbota-abaixoò prop¹s a demoli­«o dos corti­os da 

época, dentre eles o maior: Cabeça de Porco em 1897, alegando insalubridade4. Depois de 

expulsos os pobres, o centro da cidade foi reformado, a Avenida Rio Branco construída e o 

Prefeito propôs para a arquitetura do local referências francesas. 

 Os cidadãos expulsos de suas moradias começaram a ocupar o Morro da Providência, 

na ®poca chamado de ñMorro da Favellaò; que seria considerada a primeira favela carioca. E 

foi a partir desta que se come­ou, na imprensa, a associar o termo ñfavelaò ¨ imagem de algo 

                                            
4  N«o ® ¨ toa que a imagem do favelado tem sido remetida ¨ ñsujeiraò. O discurso de higieniza­«o foi um 

dos grandes motivos de remoções dos pobres de áreas de interesse imobiliário ao longo dos anos de formação da 

cidade. 
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perigoso ou sem ordem. ñA favela passa a ser incorporada ao imagin§rio da cidade, 

revestindo-se de estere·tipos como óa outra cidadeô ou a óterra sem leiô [...]ò (SOUZA; 

BARBOSA, 2009, p.28).  

 Já em meados de 1920, com uma quantidade maior de habitantes, a favela começa a 

ser reconhecida pelos ñde foraò, visto que, al®m de outros motivos, alguns setores sociais 

queriam resolver o problema da presença dos pobres na cidade. Surge então o Plano Agache. 

O engenheiro Alfred Agache quis propor uma reforma urbana que abarcasse toda a cidade: 

 

A intenção [...] era dividir a cidade de acordo com as funções de cada área: 

comercial, industrial e residencial. As habitações seriam assim agrupadas em 

bairros, de forma tentacular, conforme sua função e o poder aquisitivo dos 

habitantes. A população das favelas e o operariado deveriam ser removidos 

para casas e edifícios coletivos, especialmente instalados próximos às zonas 

industriais, nos subúrbios. A nova organização do território visava separar 

as classes sociais e fixava permanentemente o lugar do pobre, ao mesmo 

tempo em que também buscava civilizá-lo [...] (SOUZA; BARBOSA, 2009, 

p.33, grifos nossos).              

 

 Dessa forma, apesar de serem reconhecidos na cidade, os pobres foram novamente 

removidos, seguindo o roteiro utilizado até os dias atuais. Na época, o Movimento Modernista 

estava ganhando força e passou a valorizar a favela como símbolo da cultura nacional; 

contudo, de forma ex·tica, considerando esse espa­o repleto de ñmusas e poetasò do samba. 

ñEm sua pobreza, afinal, havia espa­o para a beleza e o lirismo da cultura popular brasileiraò 

(SOUZA; BARBOSA, 2009, p.34). 

 Também a política de Getúlio Vargas buscou dar atenção às favelas, mas ainda com o 

olhar negativista. Pela primeira vez elas passam a ser incluídas no plano das intervenções do 

poder público com base nas condições de vida dos favelados, o que estimulou um fluxo 

migratório maior para a cidade. Surge, então, a ideia dos parques proletários. Nestes, a 

estrutura física era precária e a pedagogia civilizatória do governo aplicada. Eles surgiram 

depois de uma análise sobre as favelas do Rio de Janeiro feita pelo médico Victor Tavares de 

Moura, que tinha, dentre outras medidas, ña promo­«o de forte campanha de reeduca­«o 

social entre os moradores das favelas, de modo a corrigir os hábitos pessoais e incentivar a 

escolha da melhor moradiaò (SOUZA; BARBOSA, 2009, p.37). Ainda nesta, podemos 

observar o caráter preconceituoso relacionado aos moradores das favelas. 



12 
 

 Com o fim da Era Vargas, a experiência dos parques proletários declinou. Mais à 

frente surge a intervenção da Fundação Leão XIII, que igualmente tinha uma visão 

preconceituosa sobre os favelados e também paternalista com a proposta de reeducação social. 

Nas décadas de 50 e 60 os moradores desses espaços estavam mais organizados e resistentes 

às políticas estereotipadas destinadas a eles e começaram a se relacionar com os políticos 

devido às lideranças comunitárias passarem a ter ligação com partidos e também, muitas 

vezes, pelos pol²ticos ñde foraò estarem interessados nos novos eleitores.    

 Mais à frente, Carlos Lacerda, na década 1960, propõe a remoção de moradores de 

favelas a serem transferidos para conjuntos habitacionais. Oferecendo a eles o sonho da ñcasa 

pr·priaò, em troca, esses moradores teriam que sair da Zona Sul, cada vez mais valorizada na 

cidade, para que os interesses do mercado imobiliário fossem satisfeitos. Interesses esses que 

perpassam a realidade dos cariocas ainda hoje. 

 Já depois da ditadura militar, a política de remoção foi amenizada em troca de uma 

política de urbanização das favelas. A rigor, como afirmam Souza e Barbosa:  

 

As políticas remocionistas fortaleceram a organização dos moradores; [...] a 

desaceleração civil para classe média em função da crise econômica; a 

percepção dos grupos políticos do potencial eleitoral das favelas (SOUZA; 

BARBOSA, 2009, p. 50-51).  

 

Porém, para Marina Henriques Coutinho, 

 

Mesmo que essas ações tivessem contribuído para uma transformação física 

no cenário das favelas, a representação negativa dela no imaginário da 

cidade permaneceu hegemônica [é]. Ao território da favela impregnou-se 

um peso simbólico, um ônus do qual ela ainda luta pra se livrar 

(COUTINHO, 2012, p.67). 

 

 Os projetos de intervenção urbana nas favelas deram continuidade na década de 90 

como o Programa Favela-Bairro5 da Prefeitura do Rio. 

                                            
5   Favela-Bairro é um programa que surge em 1994 com o objetivo de promover obras de urbanização e 

infraestrutura, integrando favela e cidade. Hoje está em sua terceira edição e conta com verbas da própria 

prefeitura e do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID). Contudo, com vinte anos de funcionamento e 

uma grande quantia de verba aparentemente investida nestas obras, a favela ainda continua necessitando de 

diversas melhorias n«o resolvidas por essa ñsolu­«oò da prefeitura.  Mais informações no site: 

http://www0.rio.rj.gov.br/habitacao/favela_bairro.htm 
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 Podemos perceber, portanto, que as políticas destinadas aos pobres da cidade foram 

constantemente ligadas à visão excludente que o poder público reservou para eles. Não 

atendendo aos interesses da classe dominante (pelo menos visivelmente) e deixando, assim, a 

cidade ñsujaò, ® poss²vel entender todas essas propostas ao longo do tempo e perceber o real 

motivo dos pobres favelados continuarem sendo os ñexclu²dosò. E, como diz Erm²nia 

Maricato em seu artigo ñ£ uma quest«o urbana, est¼pido...ò, no livro Cidades Rebeldes, se 

tratando de uma cidade no contexto capitalista: ñHá uma disputa básica, como um pano de 

fundo, entre aqueles que querem dela melhores condições de vida e aqueles que visam apenas 

extrair ganhosò (MARICATO, 2013, p.20).  

 Souza e Barbosa completando este pensamento, argumentam: 

 

As ações do Estado nas favelas, em sua maioria, caracterizam-se pela 

ignorância ou desprezo às estratégias criativas, complexas e heterogêneas 

efetivadas pelos moradores na corrida pela melhoria da qualidade de vida. 

Essas ações desconhecem as redes de sociabilidade, de circulação no 

conjunto da cidade, de participação na vida pública e, finalmente, de 

interpretação das vivências produzidas pelos moradores ao longo do tempo. 

Na linguagem acadêmica, se poderia dizer que eles permanecem, em geral, 

na condição de objetos dos responsáveis pelas intervenções. A consequência 

disso vem sendo a reprodução do estigma das comunidades faveladas e de 

seus habitantes. (SOUZA; BARBOSA, 2009, p.65) 

 

 Nesse sentido, podemos pensar nas barreiras, como já ditas, visíveis e invisíveis, 

construídas ao longo do tempo entre cidadãos esquecidos pelo Estado e suas políticas, aqui 

especificamente os moradores de favela, e os privilegiados da cidade, aqueles que, em sua 

maioria, estão na Zona Sul, ou nos condomínios fechados espalhados pela cidade, construídos 

justamente para separar os ñcidad«os de bemò dos ñperigososò. 

 Nos últimos anos, o poder público construiu muros em algumas favelas, alegando 

proteção aos cidadãos. Ao pegar a linha vermelha, por exemplo, via expressa que é caminho 

para chegar e sair do maior aeroporto da cidade; podem ser observados muros pintados 

destoando da paisagem. É possível, no entanto, ver nas brechas a realidade que o governo 

tenta a todo custo esconder: o Complexo da Maré, já apresentado na introdução desta 

pesquisa.  
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 Como fica, neste contexto, o jovem morador de um espaço que historicamente tenta 

ser ñinvisibilizadoò pela classe dominante e pelo Estado? Como se sente ao perceber que 

existe diferença no tratamento, na visão sobre ele, nas possibilidades dele se deslocar e ter 

acesso a recursos básicos? Será que ele se sente pertencente à cidade? Um fator importante 

que relata o professor Luiz Eduardo Soares é que: 

 

Ninguém cria sozinho ou escolhe para si uma identidade como se tirasse 

uma camisa do varal. Não é algo que se vista e leve para casa. Não se porta 

ou carrega uma identidade, como se faria com uma carteira, um vestido, ou 

um terno. A identidade só existe no espelho, e esse espelho é o olhar dos 

outros, é o reconhecimento dos outros. É a generosidade do olhar do outro 

que nos devolve nossa própria imagem ungida de valor, envolvida pela aura 

da significação humana, da qual a única prova é o reconhecimento alheio 

(SOARES, 2004, p.137).  

 

2.4 ï O jovem: sujeito ou objeto? 

 

 Sabe-se que o foco das visões a respeito da manutenção e/ou transformação de uma 

sociedade está no jovem, por entendê-lo como alguém em formação, ainda percebendo a 

realidade cotidiana e começando a atuar nesta de forma mais profunda e eficiente (ou não, 

dependendo do ponto de vista) em termos de mercado. É perceptível a diferença entre os 

jovens pobres e os da classe média e alta em diversos lugares e aspectos da cidade gerada por 

fatores muitas vezes externos a eles. Dessa forma, é importante investigarmos como se 

constrói a visão sobre o mundo e sobre si por parte dos que não nasceram em ñber­o de ouroò 

e que convivem, diariamente, com os estigmas que o poder hegemônico impõe em todas as 

esferas da sua vida - seja na escola, na busca por um emprego, ou por um momento de lazer 

na cidade, por exemplo. 

 Luiz Eduardo Soares em seu artigo ñJuventude e viol°ncia no Brasil contempor©neoò, 

vem debatendo de que forma um sujeito é invisibilizado pela sociedade. Segundo ele, existem 

duas formas de invisibilização: uma seria o preconceito e a outra a indiferença. Sobre o 

primeiro, ele diz que: 

 

Uma das formas mais eficientes de tornar alguém invisível é projetar sobre 

ele ou ela um estigma, um preconceito. Quando o fazemos, anulamos a 
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pessoa e só vemos o reflexo da nossa própria intolerância. Tudo aquilo que 

distingue a pessoa, tornando-a um indivíduo, tudo o que nela é singular 

desaparece (SOARES, 2004, p.132). 

 

 Assim, ao estigmatizar o sujeito, tiramos dele a sua identidade e substituímos por 

preconceitos, como um ñmarginalò, ñperigosoò, cujo comportamento passa a ser previs²vel. 

ñLan­ar sobre uma pessoa um estigma corresponde a acusá-la simplesmente pelo fato de ela 

existirò (SOARES, 2004, p.133). 

 Refletindo sobre a segunda forma de invisibilidade, a indiferença, ele alega que muitos 

jovens pobres transitam invisíveis pelas cidades do Brasil. Alguns, ainda assim, buscam 

constantemente o olhar do outro para que, consequentemente, sejam reconhecidos; contudo, 

na maioria das vezes, não são.  

 Considera-se aqui importante relatar um fato ocorrido nas consideradas maiores 

cidades econômicas brasileiras (São Paulo e Rio de Janeiro) durante o Natal do ano de 2013 e 

o in²cio de 2014, que tem liga­«o com essa reflex«o. Os chamados ñrolezinhosò em ®poca de 

compras dentro dos shoppings centers (locais próprios da classe média e alta, consumidoras 

das marcas mais caras de roupas, joias etc.) provocaram uma espécie de transgressão. 

Ocupando esse espaço que, apesar de não ter uma placa explicita os expulsando, claramente 

n«o ® feito para eles; alguns jovens da periferia decidiram ñdar um roleò e se divertirem fora 

do ñguetoò. Isso causou um susto tanto para os lojistas, quanto para quem frequenta o local. 

Em São Paulo, onde se iniciaram essas atividades, chegou até a se pensar em arrastão, 

enquanto os jovens só queriam se divertir. Não há, inclusive, nenhum registro de assalto, o 

que prova o verdadeiro objetivo dessa ocupação. No entanto, nos shopping da cidade a 

seguran­a foi intensificada e hoje qualquer jovem que n«o aparente ser ñdaquele lugarò pode 

ser revistado... é um suspeito, um perigo de assalto. 

Cantando os chamados funks ostentação, o que os jovens provocaram e provocam ali é 

a vontade de estar no lugar da classe dominante. Não querem apenas ser o que chamam de 

ñnova classe m®diaò (a classe C), na qual atrav®s do cr®dito compram TVs, m§quinas de lavar 

e geladeiras; querem, sim, usar as mesmas roupas, terem as mesmas joias, os mesmos hábitos 

que têm a outra classe. 

 Independente do debate gerado devido à verdadeira consequência que essa proposta 

dos jovens das periferias pode encaminhar, visto que, querendo estar no lugar da classe 

dominante, eles podem, talvez, reproduzir a dominação em vez de quebrar com essa lógica, é 

importante aqui salientar a vontade de pertencimento por parte desses. Constantemente 
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excluídos dos espaços de privilégio, a postura desses jovens pode ter ligação com a 

necessidade de serem vistos, serem olhados, como afirma Luiz Eduardo Soares (2004), para 

que assim, eles sejam reconhecidos, parem de ser e se sentirem invisibilizados pela sociedade.  

 Sobre os espaços destinados às classes distintas, percebemos na cidade, 

constantemente, essas delimitações muitas vezes invisibilizadas (assim como os jovens). É 

preciso dar maior atenção para elas, visto que se considera importante a ligação do território 

com a formação do sujeito social e, sobretudo, com a transformação da sociedade.  

 

O território é o recurso e abrigo do fazer de nossas vidas. O trabalho, a 

cultura, o consumo, a moradia, os serviços, as ruas, e avenidas, enfim, as 

bases materiais e simbólicas da sociedade repousam nas condições espaço-

temporais em que as ações e intenções humanas se efetivam concretamente. 

A cidade é uma obra humana territorialmente impressa. (SOUZA; 

BARBOSA, 2005, p.100) 

 

 Estabelecendo, assim, a relação entre sujeito e território, salienta-se novamente: não se 

pode deixar de pensar no contexto da cidade no qual esses jovens estão inseridos. 

 

[...] a segregação urbana é hoje bem visível em termos de uma 

cis«o/articula­«o entre estado de direito e óestado de s²tioô ï a suspensão do 

estado de direito em nome da defesa do estado de direito. Nas representações 

vigentes, do lado dos pobres, a violência do Estado ï sobretudo na chave do 

ócombate ao tr§fico de drogasô ï aparece como pré-requisito indispensável 

para uma óa­«o socialô que historicamente nunca se realizou, e hoje tem 

menos motivos do que nunca para tal. J§ na cidade dos ócidad«os de bemô, 

impera uma política de paranoia concreta, de modo que quase se poderia 

dizer que é difícil saber quem está sitiado, exceto pelo fato de que as mortes 

em massa por homicídio no Brasil estão marcadas por uma clara seletividade 

econômico-étnico-espacial (BRITO; OLIVEIRA, 2013, p.68) 

 

 Dessa forma, estigmatizando (e até matando) os jovens de favela por serem 

ñcriminosos em potencialò, segundo Souza e Barbosa (2005), a classe dominante busca meios 

de se ñprotegerò. O territ·rio e o que se pode fazer com ele, ent«o, seria uma esp®cie de 

proteção.  
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O sociólogo polonês Zigmunt Bauman fez uma consideração importante sobre o que 

chama de elite global: sua extraterritorialidade; ou seja, atualmente, devido aos diversos 

meios produzidos, sobretudo pela globalização, a elite pode se mobilizar para todos os lugares 

no mundo. No entanto, sempre busca um abrigo e este abrigo tem que ser seguro, estar 

distanciado ou protegido daqueles que provocam uma ameaça. Assim, vemos, por exemplo, 

os grandes condomínios da Barra da Tijuca, cada vez mais isolados entre grades e com uma 

vida social e visão sobre quem está lá fora já estabelecida dentro delas. A contradição é: os 

próprios sujeitos que constroem essas moradias são os mesmos que produzem a ameaça a 

quem mora nesses espaços. 

 Mesmo sendo ñdiferenteò da classe dominante nesta sociedade excludente, o favelado 

tem igualmente medo, quer igualmente proteção... e como fica?  

 

Os globais podem obter os equivalentes da haute couture da indústria da 

segurança. Os demais, não menos atormentados pela corrosiva sensação da 

insuportável volatilidade do mundo, mas não suficientemente voláteis eles 

mesmos para se equilibrarem nas ondas, têm em geral menos recursos e 

precisam se contentar com as réplicas baratas, produzidas em massa, da alta 

moda (BAUMAN, 2003, p. 103). 

 

 Dessa maneira, a forma na qual o jovem de origem popular vê a sociedade passa a ser 

diferenciada daquele que est§ ñprotegidoò pelas grades dos condomínios. Primeiro porque o 

cidadão que tem maior poder aquisitivo não o reconhece (muitas vezes até enquanto sujeito); 

segundo porque aquele utiliza diversos recursos financeiros e mesmo políticos para se 

proteger deste; e terceiro porque é perceptível (por mais que o indivíduo oprimido não queira 

fazer uma grande reflexão sobre isso) que a sociedade é dividida: cada um tem o seu lugar. 

Mas, estando a classe dominada em maior número de pessoas, por que, ao menos, não há mais 

lugares para ela circular na cidade, além da sua própria comunidade? Por que está sendo cada 

vez mais comprimida nas margens? 

 

No mundo acolchoado, maleável e informe da elite global dos negócios e da 

indústria cultural, em que tudo pode ser feito e refeito e nada vira sólido, não 

há lugar para realidades obstinadas e duras como a pobreza, nem para a 

indignidade de ser deixado para trás, nem tampouco para a humilhação que 

representa a incapacidade de participar do jogo do consumo (BAUMAN, 

2003, p.59). 
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 É nesse contexto que vai se formando a consciência do jovem pobre na cidade 

segregada: sem prioridade e reconhecimento, invisível. Como dito no início deste capítulo, 

este sujeito tem duas opções: ou aceita e estagna (por nem perceber essa segregação, ou 

mesmo por se achar sem força, incapaz de mudar a situação na qual está inserido), ou se 

mobiliza (quando começa a acreditar em si, a se entender enquanto sujeito histórico e 

perceber que a situação dada não é a única).  

 As manifestações de junho foram exemplos de que é possível se mexer e entender que 

a realidade não está dada. É preciso, agora, que esses cidadãos se agitem, trabalhem em 

conjunto em uma busca coletiva da verdadeira conscientização sobre si e o mundo e quais os 

melhores caminhos a serem percorridos para se chegar a uma sociedade igualitária... 

 

Entre os humanos, a luta pelo espaço é a luta por todos os espaços: físico, 

intelectual, amoroso, histórico, geográfico, social, esportivo, político... Há 

que se inventar seu antídoto: a Ética e a Solidariedade, cuja construção terá 

que ser obra da incessante luta dos próprios oprimidos, e não dádiva celeste: 

do céu, cai chuva neve e gelo, eventualmente bombas e foguetes, mas não 

mágicas soluções. Estamos entregues a nós mesmos e temos que aceitar a 

nossa condição com a cabeça nas alturas, os pés no chão e mãos à obra 

(BOAL, 2008, p.17, grifos nossos).  

 

 É preciso, portanto, na busca da mudança social trabalhar coletivamente a situação do 

oprimido, crer nele e em suas ações para que, em conjunto, possam ser desvendados e 

explorados novos caminhos. Esta crença, para o educador Paulo Freire (2009), é uma 

condição prévia para a mudança revolucionária. No entanto, para Bauman (2003) o contexto 

de globalização atual não tem contribuído para a construção de um ambiente propício para 

estas atividades coletivas, que necessitam ser sólidas e duradouras, visto que a própria ideia 

de comunidade, onde os indivíduos construíam mutuamente sua realidade de acordo com as 

suas rotinas singulares e de forma autônoma apresenta uma ameaça aos dominantes, que 

objetivam cada vez mais transformar em ñmassa de manobraò os oprimidos. 
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3 - CAPÍTULO 2  ï Caminhos Alternativos 

 

Depois de refletir sobre o lugar onde está inserido o cidadão oprimido (a exemplo dos 

jovens que tratarei no próximo capítulo) em uma sociedade capitalista, consequentemente, 

reprodutora de desigualdades, acreditando que uma sociedade igualitária é possível, faz-se 

necessário pensar em alternativas práticas que possibilitem a mudança desta situação. Para 

isso, não podemos deixar de falar sobre o contexto neoliberal que, nas últimas décadas, tem 

modificado completamente a situação das cidades do mundo e as políticas direcionadas para 

as questões sociais. Logo em seguida, refletiremos sobre qual pode ser a contribuição do 

teatro diante de tudo isso. 

 

3.1 ï Neoliberalismo ï quem se beneficia com essa integração? 

 

 Dizem que a globalização integrou o mundo... Sabe-se que durante as décadas de 1970 

e 1980 ocorre uma crise mundial relativa ao padrão de prosperidade vigente no capitalismo 

existente desde a segunda guerra mundial. Reestrutura-se, então, o processo produtivo do 

sistema capitalista, chamado de ñajuste neoliberalò, sendo favorecido, naquele momento, 

pelas inovações tecnológicas e flexibilização dos sistemas de organização empresariais que 

passaram ña operar simultaneamente em diversos pa²ses, unindo-se em grandes corporações e 

aproveitando-se da m«o de obra barata dos pa²ses perif®ricos (globaliza­«o da produ­«o)ò 

(VIGANÓ, 2006, p.42). 

 Dessa forma, o contexto neoliberal só acelerou o processo que vinha acontecendo em 

anos de desigualdade social, agora na perspectiva global. Nesse sentido ña globaliza­«o do 

capital provocou, na verdade, a globaliza­«o da pobrezaò (VIGANč, 2006, p. 43). Vigan· 

relata como ponto caracterizador desse contexto a importância do valor material em 

detrimento de outros, como os ligados aos problemas sociais e ao próprio meio ambiente. 

Segundo Coutinho, ñ[...] o modo como a globalização foi administrada tirou grande parte da 

soberania dos países em desenvolvimento e da sua capacidade de tomar decisões em áreas 

essenciais que afetam o bem-estar de seus cidadãosò (COUTINHO, 2012, p.44). 

 Além disso, atendendo aos interesses da tirania, o Estado foi enfraquecido e a 

responsabilidade dos problemas relativos a ñgastos sup®rfluosò para o mercado (como os 

sociais) foi repassada para as empresas privadas. Assim, os problemas sociais se tornaram 

dependentes da boa vontade, solidariedade, e parceria destas empresas, que, como não podia 
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deixar de ser, passaram a selecionar, de acordo com os seus interesses, a quem iriam 

ñassistencializarò, focando mais na visibilidade e propaganda para atrair consumidores, do 

que nas questões sociais (tanto emergenciais como também as de longo prazo) que 

precisariam, de fato, de resolução. 

 Aliás, segundo Viganó, esse apelo ao ideal de solidariedade, que se reflete nas 

parcerias e ações particulares voluntárias: 

 

Contraria o princípio da solidariedade política, baseada em direitos 

universais que deveriam ser garantidos pelo Estado a todos os cidadãos. [...] 

Enfraquecem-se assim as demandas populares e os movimentos contra-

hegemônicos, criando-se a ilusão e a necessidade de uma sociedade civil 

harmônica e livre de contradições. (VIGANÓ, 2006, p.44). 

 

 Percebe-se, então, um contexto socialmente despolitizado, que cria a ilusão de um 

mundo integrado, mas que reproduz desigualdades cada vez mais ñperversasò. Segundo 

Milton Santos (2007), existe três tipos de globalização. A primeira seria globalização como 

fábula que, de maneira falsa, faz com que as pessoas acreditem em ideias como: ñaldeia 

globalò e ñuniformidadeò. Coutinho analisa os conceitos elaborados por Milton Santos e, 

segundo ela, a primeira nos faz crer que a ñdifus«o instant©nea de not²cias realmente nos 

informa, como se o mundo se óhouvesse tornado, para todos, ao alcance da m«oôò; a segunda 

faz com que acreditemos que ño mercado global homogeneizou, realizou o ósonho de um 

mundo s·ô, uniu o planetaò (COUTINHO, 2012, p.51). 

 Sabemos que o mundo, mais do que nunca, está dividido6, e enxergando-o como ele 

realmente é, passamos a entender a globalização perversa: ñseja qual for o ©ngulo pelo qual 

se examinem as situações características do período atual, a realidade pode ser vista como 

uma f§brica de perversividadeò (SANTOS apud COUTINHO, 2012, p.51). O autor considera 

a tirania do dinheiro e da informação como os dois alicerces desse tipo de globalização: 

 

Fundado numa ideologia, esse dinheiro sem medida se torna a medida geral, 

reforçando a vocação para considerar a acumulação como uma meta em si 

mesma. Na realidade, o resultado dessa busca tanto pode levar à acumulação 

                                            
6  A respeito dessa divisão que se relaciona completamente com o tema desta pesquisa, Coutinho observa 

que ñem muitas partes do mundo em desenvolvimento as forças globais empurram a população do campo para a 

cidade que, desprotegida pelo Estado 'diminuído', produziu como receita inevitável a produção em massa das 

favelasò (COUTINHO, 2012, p.49). 
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(para alguns) como ao endividamento (para a maioria). Nessas condições, 

firma-se um círculo vicioso dentro do qual o medo e o desamparo se criam 

mutuamente e a busca desenfreada do dinheiro tanto é uma causa como 

uma consequência do desamparo e do medo. (SANTOS apud COUTINHO, 

2012, p.52, grifos nossos). 

 

 A terceira perspectiva de Santos, apesar deste contexto ñamedrontadorò, oferece uma 

possibilidade de leitura do mundo por uma outra globalização. Estando apontados os limites 

da evolução da globalização, pode-se começar a enxergar um novo período desta. E, segundo 

o autor a passagem do período da globalização perversa para uma outra globalização, tem 

como fundamental a presença dos pobres, visto que pela situação cotidiana, estes estariam em 

estado vivo, de luta, em que a tomada de consciência se tornaria uma possibilidade para a 

mudança social, política e econômica. 

 Sobre essa perspectiva, Paulo Freire diz que ñna resposta dos oprimidos à violência 

dos opressores, ® que vamos encontrar o gesto de amorò (FREIRE, 2013, p.59), dessa 

maneira, é tarefa histórica do oprimido libertar-se a si e aos opressores. Em Pedagogia do 

Oprimido, Freire alega que não há ninguém melhor que os oprimidos para saber o que 

significa uma sociedade opressora e, por isso, compreendem a necessidade da libertação. Até 

porque, sendo os opressores os dominantes, eles esperam manter o modelo vigente e, assim, 

sua hegemonia. 

 Antes de refletirmos sobre as possibilidades de alcançarmos, realmente, uma outra 

globalização, é preciso atentar para um fenômeno que vem acontecendo, sobretudo, com o 

crescimento do terceiro setor7.   

 

3.2 ï As organizações dominantes 

 

Intensificados nesse mundo global neoliberal alguns projetos assistencialistas dão a 

impress«o de que o mundo est§ no ñcaminho do bemò, onde as pessoas s«o solid§rias umas 

com as outras. Esse tipo de visão retoma, por exemplo, a atitude assistencialista das políticas 

implantadas nas favelas cariocas durante alguns períodos de sua formação. Os 

assistencialistas agem como quem vai salvar pessoas supostamente desprovidas de algo que 

                                            
7  Apesar de não haver um consenso absoluto sobre o que seja, de fato, o terceiro setor; na maioria das 

vezes é associado a organizações sem fins lucrativos voltados ao bem comum de origem privada, como as 

ONGs, sindicatos, fundações, etc. 
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eles têm e elas precisam ter8, e estes sujeitos diminuídos por uma sociedade excludente, 

acabam acreditando que precisam dessa ajuda, que necessitam da mão, quase divina, para os 

tirarem do lugar ñpequenoò onde est«o. 

 

Estas formas assistencialistas, como instrumento da manipulação, servem à 

conquista [do opressor]. Funcionam como anestésico [para o oprimido]. 

Distraem as massas populares quanto às causas verdadeiras de seus 

problemas, bem como quanto à solução concreta destes problemas. 

Fracionam as massas populares em grupos de indivíduos com a esperança de 

receber mais. (FREIRE, 2013, p.204). 

   

Segundo Marina Coutinho (2012), é possível considerar que na década de 1990 os 

mercados viraram de fato globais. Nesse mesmo contexto, também as ONGs começaram a se 

expandir no cen§rio do pa²s junto com o ñboomò do terceiro setor e passam a se concentrar 

mais nas áreas urbanas e, em sua maioria, recorrem ao apoio financeiro nacional. Para Viganó 

(2006), perdendo o sentido político original de sua formação, a ONG começa a substituir 

atitudes de questionamento e enfrentamento do poder hegemônico por uma ação mais 

apaziguadora das tensões sociais, visto que precisa se enquadrar às demandas de quem 

financia a sua existência e permanência.  

Dessa forma também, essas organizações passam a ser julgadas de maneira positiva na 

sociedade por dois motivos: primeiro porque ñcom o crescimento da ideologia da 

produtividade e da eficácia como cultura dominante e da fragmentação das classes sociais em 

v§rias minorias, as ONGs ganham credibilidade e ades«o da popula­«oò (VIGANO, 2006, p. 

46). Al®m disso, ñao privilegiar a estratégia da negociação, em vez do enfrentamento, são 

mais bem-vistas por uma sociedade fragmentada e acostumada às políticas não 

emancipat·rias de uma pr§tica social essencialmente paternalistaò (VIGANO, 2006, p. 46)  

O crescimento desenfreado das ONGs, portanto, tem ligação com o contexto desigual 

de uma sociedade verdadeiramente fragmentada, reprodutora de um sistema que privilegia o 

mercado às outras esferas da vida social. É necessário ratificar que cada vez mais essas 

organizações estão crescendo, sobretudo, em lugares de periferia, com o discurso de salvação 

do jovem e o objetivo de ñocupar o tempoò dele para que ñn«o fa­a nada de erradoò, visto 

que, segundo o pensamento dominante, o pobre sem tempo ocupado está mais propenso a 

                                            
8  ñInsistindo as elites dominadoras na manipulação, vão inoculando nos indivíduos o apetite 

burgu°s do °xito pessoal.ò (FREIRE, 2013, p.201) Dessa forma, o indiv²duo muitas vezes passa a querer ter e ser 

como o opressor; para ñascenderò de vida, os ñdesprovidosò precisam, supostamente, da ajuda dele. 
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virar um marginal. ñNesse tipo de discurso sociocêntrico e adultocêntrico, a juventude, em 

especial a pobre, é percebida apenas na condição de problema social e, portanto, objeto de 

ação.ò (SOUZA; BARBOSA, 2005, p. 59).     

Conclui-se, portanto, que ao proporcionar o encontro dos jovens moradores de 

periferias, muitas vezes com os que v°m ñde foraò, mesmo que temporariamente, essas 

organizações passam a ser uma grande ameaça à libertação dos oprimidos e opressores. 

Praticando o que Freire, em Pedagogia do Oprimido chama de invasão cultural, eles impõem 

a sua visão de mundo (a qual entendem como única) e limitam a criatividade, as 

potencialidades e a própria cultura do sujeito diferenciado. Essa imposição de olhar vem de 

acordo também com esse contexto global, que quer que todos sejam unânimes, ignorando as 

várias formas históricas de viver das diversas sociedades no mundo. A dominação universal 

dos homens objetiva a ñmesmiceò para que a hegemonia dos que mandam continue presente; 

ou seja, as ONGs surgem como um grande apoio à permanência desta ideia dominadora de 

uma só cultura. Como diz Boal, ñquando a cultura de uma época ou país é universalmente 

aceita como sendo a melhor, única e mais perfeita, é porque a opressão ali é universalmente 

exercida, sem contesta­«oò (BOAL, 2008, p.36).  

Constatamos então, ONGs e até outras associações do terceiro setor com o objetivo de 

ocupar o tempo do ser ñperigosoò, com propostas funcionalistas para esse jovem, como 

formação técnica de pedreiros e cozinheiros, por exemplo. Mas é importante perceber também 

que, por objetivar uma maior propaganda da empresa, muitas vezes estas optam por financiar 

projetos que propõem práticas que exibem o jovem, como a educação física e até mesmo as 

artes. Dessa forma, vemos crescer diversos espaços de práticas artísticas nas periferias e é este 

ponto que consideramos essencial como reflexão para a nossa atuação em busca de uma 

atitude libertadora.   

 

3.3 ïï E o teatro, que tem ele com isso tudo? 

 

Interessa-nos pensar agora sobre o poder transformador da arte, neste caso específico, 

do teatro, nos processos de mudança social. Sabe-se que diversas atividades artísticas têm um 

potencial historicamente transformador ou estagnador, dependendo de quem esteja no 

processo. Para Boal, o teatro é ñuma arma muito eficiente. Por isso, ® necess§rio lutar por ele. 

Por isso, as classes dominantes permanentemente tentam apropriar-se do teatro e utilizá-lo 

como instrumento de domina­«oò (BOAL, 2009, p. 11). O autor em seu livro Teatro do 
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Oprimido e outras poéticas políticas faz um estudo histórico de como se desenvolveu o 

teatro, analisando de que forma o que é proposto à plateia tem ligação, muitas vezes, com os 

interesses da classe dominante relativos às suas atitudes cotidianas. Ele percebe, partindo de 

Arist·teles, que muitas pr§ticas teatrais se desenvolveram para ñeducarò o povo e, assim, 

manter a ordem que, no caso aristotélico, já era desigual e, por ele, entendida como natural e 

única. Ao espectador, então, já naquela época se propunha a passividade, a doutrinação.  

 

Aristóteles constrói o primeiro sistema poderosíssimo poético-político de 

intimida­«o do espectador, de elimina­«o das óm§sô tend°ncias ou tend°ncias 

óilegaisô do p¼blico espectador. Esse sistema ® amplamente utilizado at® o 

dia de hoje, não somente no teatro convencional como também nos 

dramalhões em série da TV e nos filmes de far west: cinema, teatro e TV, 

aristotelicamente unidos para reprimir o povoò (BOAL, 2009, p. 31) 

  

 Através da catarse, da purificação, do não alcançar o objetivo do personagem no qual 

o espectador cria empatia, a arte da Tragédia, purificaria o homem que n«o seria ñvirtuosoò 

por não obedecer às leis da época. Tratava-se de frear o indivíduo, imobilizá-lo.  

 Muitos anos à frente, na época do Renascimento, o homem começa a trabalhar mais 

para ñsiò, a se colocar no centro do mundo. Nesse contexto, ele não devia buscar abstrações 

artísticas, mas sim se voltar à realidade concreta e procurar novas formas de arte. Assim, 

Shakespeare, por exemplo, passa a afirmar o sujeito em sua plenitude e o personagem de 

teatro deixa de ser objeto e passa a ser sujeito de suas ações, um avanço no que diz respeito à 

plateia.  

Seguindo mais adiante a história do teatro de maneira sintetizada, Boal também 

analisa o teatro burgu°s, que surgiu com ñum novo tipo de pe­a e de filme óexemplarô, que 

procurava reiterar alguns valores consagrados da sociedade capitalista, como, por exemplo, a 

arte e a faculdade de subir na vida, atrav®s da livre iniciativaò (BOAL, 2009, p.133). Dessa 

forma, mais uma vez o teatro é apropriado pelo ideal do modelo vigente. 

Na contramão das práticas dominantes, porém, Boal estuda a proposta da poética 

Brechtiana. Em seu teatro épico, Brecht defendeu a ideia de que o espectador não deveria ser 

um ser passivo diante da cena teatral. Diferentemente de Aristóteles, por exemplo, apresenta 

um personagem alterável, em processo. A ação dramática passa a ser historicizada e, sendo 

expostas as contradições de forças econômicas, sociais ou políticas, o espectador, então, é 

despertado à sua consciência e, através do conhecimento, é induzido à ação. Brecht, nesse 



25 
 

sentido, busca um espectador ativo, que traga para o teatro suas ocupações, reflita sobre sua 

realidade e, se necessário, modifique-a através da ação.  

Segundo Boal, ñnum estudo sobre teatro popular, Brecht afirma que o artista popular 

deve abandonar as salas teatrais e dirigir-se aos bairros, porque só aí vai encontrar os homens 

que est«o verdadeiramente interessados em transformar a sociedadeò (BOAL, 2009, p.162). E 

é neste ponto que, partindo desta breve reflexão sobre a história do teatro, sobretudo, as 

plateias, estamos interessados em chegar: a hora em que o espetáculo sai dos grandes teatros e 

volta (ou, ao menos se faz presente também) às ruas, se encontra com o povo que, em 

conjunto, produzem ação e reflexão. 

Cresce, para além dos holofotes do teatro convencional, uma prática teatral que ocorre 

em espaços alternativos. E esta mudança do espaço, além de transformar a forma como se 

constroem as práticas teatrais, tem uma intenção ligada à mudança de atitude política. Agora, 

mais próximo das apresentações teatrais, o espectador é instigado a tomar atitudes menos 

passivas em relação à obra, a se sentir parte dela e não mero espectador. 

 

A explosão do teatro para além do espaço convencional durante o século 

XX, além de significar um impulso para a descoberta de novas 

possibilidades formais e de linguagens, representou também um movimento 

de disseminação desta arte e facilitou o seu reencontro com uma população 

que, ao contrário da classe burguesa, não podia pagar os ingressos do 

circuito oficial. Ela colocou em discussão a natureza do evento teatral, que 

desde o final da idade média até a época moderna o havia transformado em 

uma transação comercial. (COUTINHO, 2012, p.99) 

 

Esta proposta política de romper com os espaços formais de teatro tem a ver com o 

contexto social e político da época. No Brasil, na década de 1960, por exemplo, momento de 

grandes mobilizações relativas aos temas de interesse de movimentação política, alguns 

grupos de teatro, como o próprio Teatro de Arena, propunha essa nova organização espacial e 

esse reencontro com um espectador ativo. O palco em arena, inclusive, passava a ser 

compreendido como um instrumento ñpara acolher o teatro protagonizado pelas classes 

populares, [...] por eliminar o ponto de vista privilegiado, torna-se a metáfora da 

democratiza­«o do espet§culoò (COUTINHO, 2012, p.115). 

Augusto Boal, inspirado em Marx e em Brecht, propõe um teatro que quebre 

completamente com a divisão entre espectador e ator, aproximando, dessa forma, esta plateia 
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historicamente passiva. Para ele, todos podem ser atores tanto na vida, quanto no teatro e este 

último pode acontecer em qualquer lugar. Na proposta do Teatro do Oprimido, ele propõe não 

só que o espectador assista como também atue no espetáculo apresentado. E, além disso, 

desenvolve uma metodologia de estudo teatral na qual o cidadão-ator reflita e ensaie para a 

própria vida. 

Todas estas experiências de teatro popular perseguem o mesmo objetivo: a 

libertação do espectador, sobre quem o teatro se habituou a impor visões 

acabadas de mundo. E considerando que quem faz teatro, em geral, são as 

pessoas direta ou indiretamente ligadas às classes dominantes, é lógico que 

essas imagens acabadas sejam as imagens da classe dominante. O espectador 

do teatro popular (o povo) não pode continuar sendo vítima passiva dessas 

imagens. (BOAL, 2009, p.236)  

 

Esse retorno das práticas artísticas a espaços populares foi e ainda é, portanto, de 

grande importância para a história do teatro e, sobretudo, dos espectadores ï objetivando 

serem atores de suas próprias vidas. É importante perceber que, nesse novo contexto, além de 

terem acesso a apresentações em espaços populares, os moradores de comunidade têm 

também a possibilidade de produzir a sua própria obra, o que acaba se tornando um espaço de 

posicionamento, reflexão e prática nas artes, caso, obviamente, essa construção seja guiada de 

forma dialógica.  

 

3.4 ï Os recursos da dominação 

 

Para Boal, em seu livro A Estética do Oprimido existem dois tipos de pensamento, o 

sensível (Imagem e Som) e o simbólico (a Palavra) e é através desses que a dominação se 

consolida (antes que se faça pelo dinheiro e pelas armas). Segundo ele, os opressores 

controlam a Palavra através de jornais, tribunais e livros, por exemplo; o Som através de 

shows, músicas etc.; a Imagem pelas fotografias, cinema, televisão e por aí vai. 

Monopolizando esses canais, a dominação acaba por induzir um efeito anestésico nos 

oprimidos. 

 

Quem tem o poder da palavra, da imagem e do som, tem a seu dispor a 

invenção de dogmas religiosos, políticos, econômicos, sociais... e também 

dogmas da arte e da cultura. Nestes, os seres humanos são divididos em 
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artistas e não artistas, como se fossem divididos em nobres e plebeus. Isto é 

dogma, e dos mais abjetos. (BOAL, 2008, p.75) 

 

 Nesse sentido, ao controlar os oprimidos por esses canais, os opressores mantêm 

intactas suas posi­»es na sociedade e ao se deixar ñritualizarò pelos dogmas dos opressores, o 

cidadão que sofre a opressão passa a ser uma espécie de ventríloquo do pensamento do outro. 

 Quando observamos algumas práticas artísticas nas favelas da cidade nos 

questionamos qual seria o objetivo dessas ações, portanto. Muitas vezes, com a intenção de 

levar a cultura aos que ñn«o t°mò, as iniciativas assistencialistas das ONGs, por exemplo, 

acabam reproduzindo o pensamento único. Como diria Boal:  

 

Não queremos oferecer ao povo acesso à cultura ï como se costuma dizer, 

como se o povo não tivesse sua própria cultura ou não fosse capaz de 

construí-la. Em diálogo com todas as culturas, queremos estimular a cultura 

própria dos segmentos oprimidos de cada povo (BOAL, 2008, p.46). 

  

É necessário perceber que dentro das favelas há cultura; nas cidades, então, diversas 

culturas circulam, visíveis e invisíveis buscando afirmação, ou sendo comprimidas pelos 

dominadores até chegarem a sua extinção. A posição de Souza e Barbosa (2005) tem ligação 

com o que estamos dialogando: 

 

Não podemos mais conviver com a divisão entre lugares de supremacia 

cultural e lugares subalternizados apenas porque esses últimos não trazem 

um legado cultural hegemônico ou remam contra o gosto da indústria 

cultural. Cultura é sempre diversa, dinâmica e plural (SOUZA; BARBOSA, 

2009, p.107). 

 

  O teatro aqui é entendido como um meio de expressão das várias culturas existentes, 

por isso é preciso estar atento ao tipo de trabalho que é desenvolvido em espaços populares.  

 

Dentro de cada cultura existe cada indivíduo, cada grupo, gênero, raça e 

nação. A globalização destrói culturas, que brotam na sociedade como da 

terra nasce a vida. A globalização quer impor uma só maneira de ver, ouvir, 

sentir, gostar, pensar, fazer e ser. Mas as raízes voltam a crescer, assim é a 

natureza: pedra e flor (BOAL, 2008, p.39). 
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 Entende-se que essas raízes podem crescer a partir de um teatro que se propõe político 

e dialético, no qual o ator-espectador é, como já dissemos, um ser ativo. Para isso, é dever do 

cidadão-artista usar os mesmos canais dominados pelos opressores (Palavra, Imagem e Som) 

para combater ños dogmas da arte e da cultura mostrando que todos os seres humanos são 

artistas de todas as artes, cada um do seu jeito. São produtores de cultura e não apenas 

boquiabertos consumidores da cultura alheiaò (BOAL, 2008, p.75-76). 

 Dessa maneira, deixam de ser espectadores para se tornarem atores ï e protagonistas! - 

donos da sua própria história; em busca da verdade muitas vezes escondida nas propagandas 

(sensíveis e simbólicas) dominadoras. A partir do teatro, o indivíduo passa a desvendar a 

realidade.  

 

Não podemos ser apenas consumidores de obras alheias porque elas nos 

trazem seus pensamentos, não os nossos; suas formas de compreender o 

mundo; não a nossa. Seus desejos, não os nossos. Elas podem nos 

enriquecer; mais ricos seremos produzindo, nós também, a nossa arte, 

estabelecendo, assim, o diálogo (BOAL, 2008, p.119). 

 

Nesse sentido, considerando o teatro um espaço propício para que o indivíduo tenha 

voz, demonstre a sua forma de viver e reflita sobre esta de maneira histórica (ação e reflexão 

= práxis9 ï elemento fundamental para uma pedagogia libertadora, segundo Freire) 

salientamos: faz-se necessário pensar sobre o tipo de teatro que tem sido aplicado e praticado 

nas favelas do mundo, junto com o contexto da globalização. 

 

3.5 ï O Teatro Aplicado 

 

Multiplicaram-se as experiências baseadas em criação coletiva e 

improvisações, a cena reinventou o usa da palavra, passou a criar 

dramaturgia por meio de processos de experimentação cênica, colaborativos, 

participativos. O fazer teatral passou a ser visto por alguns artistas como uma 

tarefa que poderia se estender e alcançar também os espectadores, 

                                            
9  Práxis é um conceito muito amplo e conhecido, sobretudo, nos estudos de Marx, mesmo sendo bastante 

anterior a ele ï aparece em Aristóteles, por exemplo. A práxis, resumidamente, seria a prática refletida. Busca, 

portanto, superar o dualismo entre teoria e prática, representando a unidade dos dois em um só movimento. No 

fazer do professor que se baseia na pedagogia libertadora isso é fundamental.  
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transformando-os em atores. Assim, além de livre para acontecer em 

qualquer lugar, o teatro estava livre, também, para ser feito por qualquer 

pessoa, fatos que nos indicam as pistas do desenvolvimento do teatro 

aplicado. (COUTINHO, 2012, p.102) 

 

Segundo Coutinho, entende-se o teatro aplicado como um conjunto de práticas teatrais 

realizadas fora dos espa­os convencionais, como nas comunidades perif®ricas, ñem ações da 

educação não formal, fora dos muros das escolas; em programas em prol dos direitos 

humanos e da sa¼deò (COUTINHO, 2012, p.85), por exemplo. O termo surge das pr§ticas 

realizadas na Inglaterra que têm como base as propostas dos brasileiros Augusto Boal e Paulo 

Freire. Sobre esse tipo de teatro, têm surgido internacionalmente diversas nomenclaturas10, 

mas que sintetizam uma a­«o comum: iniciativas que levam ño teatro a determinadas 

comunidades, que envolvem a participação de pessoas comuns, suas histórias, lugares, 

desejos, prioridades e que são motivadas pelo desejo político de transformar, por meio do 

teatro, realidades individuais e coletivasò (COUTINHO, 2012, p.79).  

 

O termo teatro aplicado que assume, portanto, diferentes categorias como 

teatro na educação, teatro na prisão ou teatro para o desenvolvimento não 

são áreas necessariamente separadas, mas um grupo de práticas que se 

interconectam, porque comungam dos mesmos valores (COUTINHO, 2012, 

p.96). 

 

Para M§rcia Pompeo Nogueira ñtrata-se de um teatro que envolve a comunidade em 

todo o processo teatral, incluindo a criação de texto e representação que são baseadas em 

problemas apontados pelos participantesò (NOGUEIRA, 2002, p.70). Esse m®todo tem como 

base o respeito à cultura local e suas formas de expressão. Em seu artigo Buscando uma 

interação teatral poética e dialógica com comunidades, Nogueira expõe que este método 

propõe cinco etapas de interação com a comunidade. A primeira seria a preparação para a 

interação, na qual o facilitador11 encoraja as pessoas da comunidade a pôr em prática as suas 

ideias, garantindo, assim, a democracia do processo; a segunda é a identificação do conteúdo 

(bastante apoiada por Paulo Freire em Pedagogia da Autonomia, entendendo que as demandas 

                                            
10  Aqui no Brasil, por exemplo, a professora M§rcia Pompeo, prop¹s o nome ñTeatro e Comunidadeò, e 

este vem sendo o mais utilizado por aqui. 
11  Termo utilizado neste teatro para o ócoordenadorô do grupo, que, neste campo, necessita ter como 

prática a educação libertadora. 
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desse espa­o t°m que vir deles mesmos e n«o de quem ® ñde foraò). A pr·xima etapa ® a 

reunião com as pessoas da comunidade através da troca entre ambos no qual fique 

estabelecido que neste espaço todos podem expor sua cultura e se respeitarem. A quarta: 

ñdramatizando problemasò, na qual ñimprovisando, criando imagens, assumindo pap®is 

permite um olhar diferente sobre a realidadeò (NOGUEIRA, 2002, p.72). E, por fim, a 

continuidade depois do workshop, que trabalhe a autoria dos atores envolvidos e que se 

retorne depois do trabalho finalizado, entendendo que os anos de dominação não são 

rompidos de um momento para o outro. É preciso tempo e permanência para que se efetue um 

trabalho dialógico.  

Dessa forma, este tipo de prática tem ligação com a base desta pesquisa, visto que 

busca trazer ao palco as visões pessoais e/ou coletivas de grupos populares, refletir sobre o 

cotidiano e, a partir disto, induzir à ação transformadora. A professora Marina Coutinho, 

todavia, problematiza a ideia de que todos os projetos que se dizem baseados nas ideias de 

Freire/Boal estariam de fato mesmo comprometidos com a proposta de uma pedagogia 

libertadora. Isto porque, o conceito de participação passou a ser um slogan politicamente 

bastante atraente. A professora argumenta que essas ações podem guardar diferentes intenções 

ñalgumas comprometidas com a verdadeira interação entre as pessoas, o questionamento da 

realidade, e a necessidade de mudança; outras, [...] servindo como instrumento para objetivos 

ilus·rios e sem qualquer impacto na vida das pessoasò (COUTINHO, 2012, p.136). 

É importante, portanto, entender que, caso se deseje e acredite na transformação 

social, o projeto proposto para os oprimidos, que devem ser os verdadeiros protagonistas da 

nossa mudança, tem que ser dialógico, ou seja, elaborado com e/ou por eles dando 

verdadeiramente espaço e voz e baseado na reflexão e ação sobre as contradições cotidianas, 

fazendo-os perceber a realidade enquanto história ï fator muito importante para acreditar na 

mudança. Caso contrário, propondo uma prática baseada no pensamento hegemônico, é 

possível que a potencialidade do sujeito seja limitada e apenas reproduza as práticas 

opressoras através da Imagem, Som e Palavra, fazendo com que o oprimido apenas ambicione 

chegar aonde o outro (supostamente superior) chegou, em vez de buscar seu próprio caminho, 

seus próprios desejos, sua própria voz. 

Dessa forma, podemos retomar toda a reflexão proposta neste capítulo: iniciamos 

analisando o contexto neoliberal no qual o poder de ação do Estado passa a ser diminuído e as 

empresas privadas a se responsabilizar por questões sociais. Ressaltamos o ñboomò do 

terceiro setor na década de 1990 que contribui para o crescimento das ONGs e outras políticas 
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assistencialistas, sobre as quais, na maioria das vezes, atendem aos interesses das empresas 

privadas, perdendo o caráter de enfrentamento e passando a adotar políticas mais 

apaziguadoras dos conflitos sociais. Percebemos que nestas organizações, a prática de teatro 

tem sido constante, visto a visibilidade que causa para as empresas, ocupando, portanto, 

muitos espaços populares potencialmente criativos. Não seria, então, o momento de, nesses 

espaços alternativos em conjunto com os oprimidos, buscar as brechas desse sistema perverso 

e aproveitar o encontro entre público e artistas, ou melhor, entre artistas e artistas (visto que, 

ainda citando Boal: todos o são) para promover a mudança social? 

Voltamos, assim, à nossa pergunta inicial: de que maneira uma pedagogia libertadora, 

aliada a prática teatral possibilita a mudança de atitude (aqui, especificamente do jovem 

morador de favela) diante das desigualdades do mundo? 
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4 - CAPÍTULO 3  ï Diálogos entre pedagogia e arte na cidade 

 

 É, portanto, diante deste contexto neoliberal produtor de desigualdades e de estímulos 

cada vez mais competitivos e individualistas que estamos ainda buscando uma prática e 

reflexão verdadeiramente dialógica, entendendo que dessa forma, sim, seja possível romper os 

muros existentes nas cidades do mundo abordados nos primeiros capítulos desta pesquisa.  

 No Rio de Janeiro, foco das lentes enriquecidas da FIFA e de todo o mundo, em meio 

às diversas remoções, manifestações e adesão ou não à Copa do Mundo, na busca por uma 

prática dentro de comunidades que tenha como proposta uma pedagogia dialógica, foi 

possível refletir de forma densa sobre as atividades teatrais desenvolvidas no contexto 

específico da favela da Maré, tendo como base o projeto de extensão, aqui objeto de estudo, 

Teatro em Comunidades ï Redes de Teatro da Maré.   

 

 

Figura 1 - I encontrão no Centro de Artes da Maré, 2012. 

 

4.1 ï Teatro em Comunidades ï extensão, ensino e pesquisa 

 

 Primeiramente, faz-se necessário entender o funcionamento deste projeto, visto que, 

somente analisando a sua proposta podemos ter bases para pensar de que forma suas ações 

influenciam a visão de mundo do jovem.  
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 O Teatro em Comunidades é um projeto de extensão ligado à Universidade Federal do 

Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) e, por isso, se mantém através de bolsas de extensão, 

iniciação artística e também de permanência fornecidas pela própria universidade com o apoio 

em 2013 e 2014 do Programa de Extensão Universitária (ProExt). Difere-se, portanto, dos 

projetos financiados por empresas, em que se podem perceber limitações associadas à 

necessidade de prover retorno em termos de valorização da marca da empresa patrocinadora e 

de alinhamento aos valores destas empresas, geralmente desassociados de uma necessidade de 

transformação social. Nesse sentido, é possível perceber maior liberdade na execução do 

projeto por parte da coordenadora Marina Henriques Coutinho e seus orientandos. Mesmo 

tendo que escrever relat·rios, n«o h§ cobran­a de um ñprodutoò espec²fico, ou a necessidade 

de responder aos interesses de um patrocinador interessado em n¼mero de ñatendimentosò, ou 

em ñretorno de marketingò. Este ® um aspecto muito importante de ser ressaltado nesta 

pesquisa, visto que tem grande peso sobre as bases ideológicas do projeto. Como salienta 

Viganó: ñAgindo segundo a ®tica do mercado, qualquer a­«o social desumaniza-se, passa a 

valer como mercadoriaò (VIGANč, 2006, p.48). 

É necessário também lembrar que este projeto se baseia em uma pedagogia 

libertadora. Dessa forma, as atividades desenvolvidas dentro dele são propostas que 

pretendem ser realizadas através do diálogo, baseadas em reflexão e ação coletivas com o 

intuito de promover a transformação de si e do espaço ao redor. Boal e Freire são as matrizes 

dessas práticas que são postas em questão pela própria Marina Henriques ou mesmo pelos 

jovens e licenciandos atuantes no projeto, em diversos momentos. Este objeto não é 

permanente, por se tratar de algo que está sendo constantemente pensado e repensado e, 

assim, cada ano se estrutura de forma diferenciada. Além disso, estas atividades pretendem 

permanecer na Maré por muitos anos visto que, por mais que os licenciandos se formem, a 

coordenadora pretende dar prosseguimento às atividades (outro fator que diferencia esta 

prática das realizadas em ONGs que têm tempo de duração ï a do patrocinador).  

O Teatro em Comunidades está para completar seu quarto ano. Iniciou suas atividades 

em meados de 2011 em parceria com a Redes de Desenvolvimento da Maré12, na Nova 

                                            
12  A Redes de Desenvolvimento da Maré (Redes) é uma ONG criada, sobretudo, por ex-moradores da 

Maré. Segundo o site, é uma instituição da sociedade civil que nasce com a missão de ñpromover a constru­«o 

de uma rede de Desenvolvimento Territorial através de projetos que articulem diferentes atores sociais 

comprometidos com a transformação estrutural da Maré e que produzam conhecimentos e ações relativas aos 

espaços populares, que interfiram na lógica de organização da cidade e combatam todas as formas de 

viol°ncia.ò (REDES DA MARÉ, 2014). Nesse sentido, ela funciona dentro do Complexo coordenando e\ou 

fazendo parcerias com diversos projetos, inclusive os direcionados à prática artística. O Teatro em Comunidades 

ï Redes de Teatro da Maré é uma dessas parcerias; a Redes oferece o espaço e o projeto o ocupa não só nas 
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Holanda13 e com o Centro Municipal de Saúde Américo Veloso14, na Praia de Ramos15. No 

primeiro ano, o projeto começou suas atividades com duas turmas, incluindo a participação de 

cerca de quarenta jovens no total e quatro alunos da graduação coordenando as atividades - 

dois em cada espaço. Em 2012, foi possível aumentar a quantidade de pessoas: de dois, foi 

para quatro grupos com aproximadamente vinte jovens em cada núcleo e nove alunos da 

Escola de Teatro à frente dos processos. Os grupos ocuparam uma sala no prédio da Redes, o 

Centro de Artes da Maré (CAM), a Lona Cultural da Maré e o Posto de Saúde.  

No terceiro ano, 2013, ocorreu a fusão do grupo do Centro de Artes com o grupo da 

Lona, os estudantes de licenciatura dos dois grupos (seis no total) passaram a atuar em 

conjunto. Em Ramos ficaram dois e na Redes três16 estudantes. Cada um dos grupos manteve 

a média de 20 jovens participantes. Também em Ramos iniciou-se um novo processo: a turma 

de adultos, que é coordenada por dois licenciandos.  

Em 2014 um novo ajuste ocorreu. Por decisão da coordenação, o projeto acontece em 

apenas dois locais: CAM (cinco licenciandos e trinta jovens da Maré) e em Ramos (grupos de 

jovens: três licenciandos e trinta jovens da Maré, e o grupo de adultos: dois licenciandos e 

                                                                                                                                        
aulas de teatro, como também em outras atividades propostas pela instituição. Inicialmente, o espaço ocupado 

pelo projeto se localizava dentro do próprio prédio da Redes. No segundo ano já foi possível ocupar além deste 

espaço, o Centro de Artes da Maré (CAM), um grande galpão reformado para as atividades culturais, ponto de 

cultura desde 2009 e sede da Escola Livre de Dança da Maré e da Lia Rodrigues Companhia de Danças. 

Também no segundo ano de projeto, e somente em 2011, a Lona Cultural Herbert Vianna foi ocupada com 

atividades do projeto, porém, por fazer parte de uma zona de conflito dentro do Complexo e ter diversas outras 

problemáticas relativas à acessibilidade, foi decidido, em 2013, unir os jovens da Lona com os do CAM, no 

próprio Centro de Artes.  
13  A Nova Holanda é uma das 15 comunidades inseridas no Complexo. "Construída pelo poder público 

na década de 1960, a Nova Holanda foi concebida como um Centro de Habitação Provisório (CHP) destinado 

aos moradores de morros do Rio que foram demolidos para a ampliação da cidade. Os seus primeiros 

moradores chegaram em 1962, oriundos da remoção da Favela do Esqueleto (atual campus da Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro), da Praia do Pinto, do Morro da Formiga, do Morro do Querosene e das margens do 

Rio Faria Timbó [...]". (REDES DA MARÉ, 2014) É importante perceber que, de habitações provisórias, 

tornaram-se moradias permanentes. 
14  Através da parceria estabelecida com a fonoaudióloga e professora da Universidade Estácio de Sá 

Clarisse Lopes, com o objetivo de promoção da saúde, foi possível estabelecer este local também como um pólo 

do projeto, onde a Clarisse Lopes coordena em conjunto com Marina Henriques. As aulas inicialmente 

aconteciam dentro da Sala Encantada, espaço destinado às atividades artísticas dentro do posto que já 

aconteciam antes mesmo da parceria ser estabelecida. Já no segundo ano, devido à quantidade de alunos, foi 

necessário ocupar o auditório do posto de saúde. Hoje, a nova turma de adultos ocupa a sala encantada.  
15  ñA região começou a ser ocupada com uma comunidade de pescadores que surgiu por volta de 1962. 

Tratava-se da praia mais famosa do subúrbio carioca [...]. Esse antigo balneário está poluído e o banho de 

mar, proibido. Para garantir a utilização de uma das poucas áreas de lazer públicas da região, foi inaugurado 

em dezembro de 2001 um grande lago artificial, que ficou conhecido como Piscin«o de Ramos.ò (REDES DA 

MARÉ, 2014) 
16  Os estudantes da graduação em teatro que passaram por este projeto até o ano de 2014: Aline Vargas, 

Carolina Caju, Caju Bezerra, Carol Barbosa, Caroline Franklin, Diego Deleon, Gisele Santyago, Gustavo 

Wanderley, Juliana Longuinho, Juliana Soure, Lorena Baesso, Maria Siqueira, Nilson Nunes, Phellipe Azevedo, 

Priscila Albuquerque, Tatiane Santoro, Wallace Lino e Walney Gomes.   
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cinco adultos)17. Essa mudança ocorreu porque a maioria dos facilitadores do CAM havia 

saído do projeto e não era a ideia incluir mais licenciandos em 2014, visto que, a grande 

quantidade de pessoas envolvidas na extensão no ano anterior foi considerada um fator que 

dificultou o trabalho em alguns momentos. Dessa forma, considerou-se interessante juntar os 

grupos da Redes e do CAM, que são mais próximos geograficamente e manter os professores 

da Redes como orientadores desse novo grupo.  

 Apesar de ser entendido como de extensão, ao longo desses anos este projeto tem se 

articulado também os eixos do ensino e da pesquisa. O licenciando, para fazer parte deste, 

primeiramente, passa por uma disciplina optativa18 chamada Teatro em Comunidades. Neste 

espaço, tem contato com pesquisadores desta área como os já citados Boal, Freire, Souza e 

Barbosa, por exemplo, ele também tem acesso a relatos e pesquisas sobre outras práticas de 

teatro feitas em comunidades. Passada a etapa de debate e reflexão acerca desta prática (por 

mais que ela não seja abandonada ao longo da permanência na extensão), o licenciando passa 

a frequentar o projeto na Maré em um dos grupos já formados. 

 O projeto de extensão funciona da seguinte forma: todos os sábados de manhã o 

ônibus sai da universidade em direção ao Complexo da Maré. As aulas acontecem 

simultaneamente das 10 às 12 horas. Nas quintas-feiras pela manhã os professores-

facilitadores se encontram para compartilhar os processos de cada grupo e pensar nos novos 

passos. Atualmente, tem-se proposto que esses encontros sejam compostos, além de análise e 

planejamento das aulas, por debates em cima de bibliografias consideradas interessantes para 

uma melhor formação do grupo de facilitadores. 

Além das aulas na Maré e das reuniões na universidade, o projeto tem também como 

base idas ao teatro e encontrões (encontros/aulas que reúnem os diferentes grupos em um 

mesmo local), além de promover idas a seminários com os licenciandos pertencentes a esta 

extensão, o que gera mais reflexão sobre o papel do educador no espaço marginalizado.  

Como exemplo das atividades de formação dos facilitadores, podemos citar a ida 

destes, no ano passado, ao Simpósio Internacional sobre Brecht em Porto Alegre, na UFRGS 

e ao II Seminário Internacional de Teatro na Comunidade, em Florianópolis, na UDESC. Este 

ano, estabelecendo uma parceria com a professora Ashley Lucas do Prison Creative Arts 

                                            
17  O projeto estabeleceu uma nova parceria com o grupo BUsina Teatral, há anos coordenado pelo aluno 

de Licenciatura Walney Gomes composto por atores, em sua maioria, também moradores do Complexo da Maré 

e do Caju, contabilizando ao todo aproximadamente setenta jovens no projeto.  
18  Com o novo currículo do curso Licenciatura em Teatro (que passa a ser implementado este ano) esta 

disciplina passar a ser obrigatória.  
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Program ï PCAP, alguns foram à Universidade de Michigan19, e também ao CBEU ï 

Congresso Brasileiro de Extensão Universitária (UFPA) expondo o trabalho realizado neste 

projeto.  

No calendário de atividades do Teatro em Comunidades é possível perceber os 

caminhos percorridos pelos jovens da Maré na cidade ao longo desses anos.  

 

 

Semestre Atividade 

2011/2 Pe­a ñUm Violinista no Telhadoò, no Teatro Oi Casa Grande 

2012/1 Pe­a ñĎ, Liliò, na Cia. dos Atores 

2012/2 Bal® ñCop®lliaò, no Teatro Municipal 

2013/1 Pe­a ñGonzag«o, a lendaò, no Teatro Jo«o Caetano 

2013/2 Exposições da história do Rio de Janeiro no Museu de Arte do Rio (MAR) 

2014/1 Pe­a ñHomem da Cabe­a de Papel«oò, no Teatro Dulcina 

Tabela 1 - Atividades ñextra-aulaò realizadas ao longo dos anos de projeto. 

 
Ao longo desses anos houve seis encontrões e dois saraus. Inicialmente, os encontrões 

aconteciam no CAM. Em 2013 foi possível realizar alguns destes na própria UNIRIO, 

fazendo com que os jovens ocupassem mais o espaço da universidade. Nesses encontrões, 

houve presença de professores da própria Escola de Teatro, como Christina Streva que 

conduziu uma aula baseada em algumas características do teatro de rua e Tânia Alice com os 

Heróis do Cotidiano. Além disso, tiveram a presença da Cia Melodramática, orientada pelo 

professor Paulo Merisio, que além de ter coordenado uma aula, apresentou uma peça para os 

jovens. Além desses encontros, saraus e idas ao teatro, foi possível também assistir mais 

algumas pe­as dentro do pr·prio Centro de Artes da Mar®, como ñA Pena e a Leiò, de Ariano 

Suassuna, montagem da Casa das Artes de Laranjeiras, ñNovecentosò, um mon·logo com o 

ator Isio Ghelman; e tamb®m ñOs Saltimbancosò em Ramos, montagem que comp»e o 

trabalho de conclusão de curso da aluna Fabiana Tolentino no primeiro semestre de 2014. 

Faz-se necessário também destacar como atividade de grande valor do projeto e que 

influencia os rumos desta pesquisa a apresentação de todos os grupos feita no final de cada 

ano. 

  

 

                                            
19  Eu e meu colega Phellipe Azevedo tivemos esta oportunidade. O critério de participação na viagem foi 

o tempo de permanência no projeto.   
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Ano Apresentação 

2011 ñO Auto da Compadecidaò, de Ariano Suassuna ï Grupo do CAM 

ñRoda Vivaò, de Chico Buarque ï Grupo de Ramos 

2012 ñSenhor Puntilla e seu Criado Mattiò, de Bertold Brecht ï Grupo do CAM 

ñTempo Vagoò, produ­«o autoral ï Grupo de Ramos 

ñTribob· Cityò, de Maria Clara Machado ï Grupo da Redes 

ñNas Ondas da Mar®ò, produção autoral ï Grupo da Lona 

2013 ñDe Cabral a Cabralò, produ­«o autoral ï Grupo do CAM 

ñSonho de uma Noite de Ver«oò, de William Shakespeare ï Grupo de Redes 

ñE Amanh«, se Acabarem com seu Domingo de Solò, produ­«o autoral ï 

Grupo de Ramos 

ñMem·rias de Casaò, produ­«o autoral20 - Grupo de adultos de Ramos 

Tabela 2 - Peças apresentadas pelos grupos. 

 
Nesse sentido, nota-se que este objeto de pesquisa não atua somente no espaço de aula, 

com atividades teatrais em cada núcleo, mas também investe em pesquisa dos seus 

professores-facilitadores; em saídas para assistir espetáculos ou mesmo exposições; em 

encontros que integrem o grupo inteiro; em apresentações que permitam explorar a voz do 

jovem e o contato com o público.  

Viganó, analisando as atividades feitas dentro do contexto neoliberal no qual estamos 

inseridos, chega a uma reflexão que condiz com esta pesquisa: 

 

Somos então convidados a participar da elaboração de um novo discurso, 

que fuja da competitividade e do consumismo e proponha novas alternativas. 

Para isso, vislumbramos a saída em uma educação crítica que seria 

tendencialmente subversiva, rompendo com o instrumental técnico para a 

eficiência e insistindo no contato com o outro (VIGANÓ, 2006, p.26). 

 

4.2 ï Subversão dentro da cidade da FIFA 

 

Dessa forma, depois de apresentado todo o funcionamento deste objeto, é possível 

refletir se ele, de fato, caminha no sentido de internalizar as práticas relativas a uma 

                                            
20  Sobre esses processos, assim como todas as atividades geradas neste projeto, iremos analisar de forma 

densa mais à frente, sobretudo, os grupos que estão no projeto desde o início. 
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pedagogia libertadora. Para sistematizar melhor essa reflexão, faz-se necessário analisar 

cuidadosamente os pontos de ação do projeto.  

Como metodologia de pesquisa, a proposta analisar esses pontos acrescentando a eles 

entrevistas com os jovens que fazem parte do projeto desde o início. São eles: Carina Santos, 

Darlene Góis, David Carvalho, Larissa Mendes, Thamiris Oliveira, Micael Patrik e Milena 

Dutra. Também foram entrevistados dois alunos da licenciatura que orientaram as atividades 

nos espaços do CAM e Ramos e também estão no projeto desde o início: Carolina Gomes e 

Phellipe Azevedo. Além disso, para aprofundar a pesquisa, os dois espetáculos apresentados 

em 2013 por estes grupos serão analisados ainda neste capítulo. 

 

4.2.1 ï Formação de Facilitadores  

 

Considera-se, primeiramente, importante entender a formação dos professores que 

atuam nos grupos da Maré, sabendo que a base teórica é um caminho fundamental para levá-

los a construção de uma prática verdadeiramente dialógica ï sem embasamento, nem reflexão, 

não há ação que tenha capacidade de desenvolver uma consciência crítica em conjunto com o 

outro.  

Todos os facilitadores fazem a graduação na Escola de Teatro da UNIRIO e em sua 

maioria cursam Licenciatura em Teatro. Como exposto no tópico anterior, para estar no 

projeto, é necessário fazer parte da disciplina Teatro em Comunidades e a formação do futuro 

professor desta extensão está baseada nela. Em uma entrevista com os dois professores mais 

antigos do projeto Carolina Gomes21 e Phellipe Azevedo22, refletindo sobre os graduandos 

que decidem se inserir neste projeto, Carolina diz:  

  

Eu acho que a proposta pedagógica que a Marina traz: o Paulo Freire e o 

próprio Boal, ajuda a ter um entendimento em comum. Os professores que 

chegam sabem que a ñvibeò ali ® outra... que a ideia ® outra, que o 

direcionamento é outro. Estar nesse projeto com um comportamento 

opressor não é o lugar. [...] primeiro que é um projeto que passa por uma 

                                            
21  Carolina iniciou suas atividades como primeira bolsista de extensão deste projeto e coordenou as atividades 

realizadas no CAM. Hoje está formada no curso de Licenciatura em Teatro da universidade. 
22  Phellipe é um dos primeiros bolsistas do projeto e atua no grupo de Ramos.  
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matéria antes dele. Já começa por aí. E aí eu acho que a pessoa quando 

passar por essa matéria vai ver que não cabe (informação verbal) 23. 

 

Além de nomes importantes, como Freire e Boal, os licenciandos têm contato com as 

pesquisas de Marcia Pompeo Nogueira, Suzana Viganó e mesmo a própria Marina Henriques 

Coutinho, dentre outros nomes que atuam e refletem sobre o teatro feito nas comunidades. 

Tem acesso à informação sobre como funciona o grupo Nós do Morro24, por exemplo, a 

Companhia Marginal25 e o Teatro da Laje26 ï grupos de teatro que nasceram em áreas 

marginalizadas e propõem também caminhos alternativos na utilização do teatro; são 

sinônimos de resistência artística dentro da cidade.  

 Nesse sentido, este ponto do projeto é importante de ser ressaltado, visto que, 

promovendo uma reflexão crítica não apenas sobre a prática na Maré, como também sobre um 

teatro que se propõe ser desenvolvido de forma alternativa, fora dos holofotes dos grandes 

teatros comerciais, em áreas que não priorizam apenas o entendimento de uma estética teatral, 

como também de uma ética de trabalho; o futuro professor passa a compreender, de fato, qual 

será o seu papel e de que forma poderá atuar. 

 Contudo, um fato importante que ressalta Carolina ainda sobre a formação do 

professor é que, às vezes, mesmo tendo essas bases teóricas que propõem um diálogo maior 

com os jovens e tem o intuito de estabelecer um espaço de voz e promover a autonomia, 

alguns educadores acabam por se fechar demais no que um autor diz e, assim, pode ser que se 

comportem de uma forma opressora e, portanto, completamente oposta a uma pedagogia 

libertadora.  

 

Então o professor do Teatro em Comunidades tem que ser aberto... assim 

como qualquer pessoa. Se você for fechado numa mesma coisa você 

                                            
23  Informação obtida na entrevista com Carolina Almeida Gomes feita junto com Phellipe de Souza 

Azevedo realizada no Rio de Janeiro em janeiro de 2014. 
24  O Grupo Nós do Morro está desde 1986 no morro do Vidigal, Zona Sul da cidade. Foi criado pelos 

artistas que moravam no local em conjunto com os demais moradores da favela com o intuito de promover o 

acesso à arte e a cultura para os residentes da área. Atua gerenciando oficinas de teatro e cinema e promovendo 

peças tanto dentro quanto fora do morro. É possível ter mais informações do grupo em 

http://www.nosdomorro.com.br/. 
25  Grupo profissional de teatro formado dentro do próprio Complexo da Maré. Surge em 2005 e tem um 

histórico grande de apresentações de peças tanto dentro quanto fora da Maré. É possível ter mais informações do 

grupo em http://www.ciamarginal.com/. 
26  Localizado na Pena, na favela Vila Cruzeiro, o Teatro na Laje surge em 2003 como desdobramento de 

uma oficina de artes cênicas realizada dentro de uma escola publica da comunidade. Também promove oficinas 

de teatro para a comunidade além de desenvolver peças que circulam dentro e fora da Vila Cruzeiro.   É possível 

ter mais informações do grupo em http://www.grupoteatrodalaje.com.br/. 
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endurece, envelhece [...] mesmo que o teatro do oprimido seja uma ética e a 

estética mais aberta possível, ele pode ser opressor pelo simples fato de não 

saber o outro, o que o outro pode dar (informação verbal)27. 

   

 Ou seja, se o educador vai se posicionar de forma opressora, ou não, essa questão vai 

além da pedagogia proposta, visto que na prática alguns educadores podem abandonar o 

conteúdo teórico absorvido e mesmo esquecer o próprio objetivo que o levou até ali, por isso 

é importante que a reflexão sobre a ação e a ação sobre a reflexão seja constantemente 

estabelecida mesmo depois de ter passado pela disciplina. 

 Além disso, ainda refletindo sobre a própria prática na Maré com Phellipe, ela conclui: 

ñser dial·gico ® dif²cil, nem sempre as pessoas conseguem fazer issoò. Phellipe tamb®m 

questiona seu próprio posicionamento em aula. Como induzir um debate com os jovens sem 

influenciá-los com a opinião do próprio facilitador? Ele e Carolina refletiram sobre o lugar 

que colocaram o professor historicamente (como um ser de luz que guia os jovens para o 

caminho da evolução) e o quanto isso pode inibir os jovens de se posicionarem em uma roda 

de conversa e mesmo em cena e, assim, dificultar o estabelecimento de um lugar de igualdade 

no teatro. 

 

Têm várias questões. Primeiro que eles estão partindo da nossa 

experiência. Eles acham a gente legal, entendeu? [...] Se eu acho uma 

pessoa legal, o que ela diz vai ser legal. Segundo, ela é minha 

professora [...] teoricamente ela tem uma sabedoria aí que a sociedade 

botou invisível que tem o poder na tua mão. Pra piorar, você é mais 

velha que ela e aí tem outra coisa que a sociedade colocou que as 

pessoas mais velhas sabem mais. Então, são três coisas lutando contra 

você pra você criar esse lugar de igualdade (Informação verbal)28. 

 

Com isso, concluem que mesmo com todo o embasamento proposto na disciplina e na 

metodologia de trabalho no projeto da Maré, é possível ainda que não seja estabelecido um 

espaço verdadeiramente democrático, tanto por conta de um posicionamento equivocado do 

facilitador, quanto por questões históricas que ultrapassam o momento da aula, como o poder 

                                            
27  Informação obtida na entrevista com Carolina Almeida Gomes feita junto com Phellipe de Souza 

Azevedo realizada no Rio de Janeiro em janeiro de 2014. 
28  Informação obtida na entrevista com Phellipe de Souza Azevedo feita junto com Carolina Almeida 

Gomes realizada no Rio de Janeiro em janeiro de 2014. 
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que se colocou na fala do professor e a pouca crença em si por parte do jovem (esta, inclusive, 

é uma questão que perpassa por diversos pontos deste projeto). Sobre esses fatores 

construídos socialmente, portanto, os educadores têm que estar atentos e tentar procurar 

formas de amenizá-los, caso se mostre impossível rompê-los de maneira urgente. Em 

Pedagogia do Oprimido, Paulo Freire reflete sobre um ponto que tem ligação com o que 

estamos analisando aqui: ñOs oprimidos, contudo, acomodados e adaptados, ôimersosô na 

própria engrenagem da estrutura dominadora, temem a liberdade, enquanto não se sentem 

capazes de correr o risco de assumi-laò (FREIRE, 2013, p. 47). £ preciso, portanto, que neste 

momento delicado de reconhecimento de si e da sua potência o espaço do teatro seja um local 

que traga segurança para que ele se sinta confortável de experimentar a sua autonomia. 

 

 

Figura 2 - Reunião de planejamento na UNIRIO, 2012. 
 

Ainda sobre o processo deste aluno e facilitador do projeto, é importante ressaltar dois 

pontos. O primeiro está ligado às reuniões semanais, quando já está se atuando na Maré. Estes 

encontros são realizados com o intuito de refletir sobre as aulas desenvolvidas no sábado 

anterior e pensar novas atividades para as próximas idas à comunidade. É importante perceber 

que neste momento todos os facilitadores, orientados pela Marina, se encontram e, portanto, 

eles passam a ter noção do andamento do projeto como um todo e também trocam 

experiências. Esse fator chama atenção não apenas por ajudar no desenvolvimento do projeto, 

mas também por dar mais embasamento à formação do futuro professor. Phellipe diz que se 
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criou uma relação muito forte nesse projeto e Carolina concorda, dizendo as reuniões são 

fundamentais pelas parcerias que são feitas. 

 Um fato negativo que lembram, no entanto, é que no terceiro ano o processo ficou 

confuso, devido ao numero de facilitadores atuando em um mesmo grupo. Só no Centro de 

Artes da Maré eram seis. Isso passou a ser complicado pelos seguintes motivos: durante as 

aulas na Maré os jovens passaram a ter os seis como referência e os licenciandos precisavam 

saber ceder e o momento de se posicionar durante as aulas, visto que eram muitas pessoas 

liderando um único processo (alguns licenciandos, inclusive, já achavam difícil ter que liderar 

os processos acompanhados mesmo que fosse por apenas mais algum outro facilitador); por 

serem muitos professores, alguns começaram a achar que uma ausência não faria tanta 

diferença, já que teriam outros presentes, o que acabou afetando a relação de confiança 

estabelecida entre eles e os jovens; além disso, o tempo de reunião de planejamento passou a 

ficar muito curto. Phellipe disse que se sentia perdido nas ultimas reuniões, visto que era 

muita gente. Carolina concordou, mas lembra que achava interessante ouvir as questões dos 

outros. No ano de 2014, com algumas alterações na organização do projeto, esse número 

diminuiu um pouco, mas alguns polos ainda continuam com um número grande de 

professores. Nas reuniões estão presentes onze licenciandos ao todo (cinco do CAM, três do 

grupo de jovens de Ramos, dois do grupo de adultos e o Walney, com o grupo BUsina 

Teatral).  

O segundo ponto diz respeito às idas do grupo de educadores a Seminários, Simpósios 

e Congressos. Estes encontros são essenciais no sentido de somar ainda mais para a formação 

do professor e é considerado um aspecto diferencial em termos de extensão. É, inclusive, 

também por estas atividades realizadas dentro do projeto que se pensa que ele vai além da 

extensão e isto se torna mais um ponto positivo no desenvolvimento de uma pedagogia que 

pretende a transformação: os facilitadores estão sempre estudando, expondo e dialogando 

sobre a sua área de pesquisa e somando isso à prática com os jovens. 

Sobre esses pontos, Freire argumenta em Pedagogia da Autonomia, 

 

Ao pensar sobre o dever que tenho, como professor, de respeitar a dignidade 

do educando, sua autonomia, sua identidade em processo, devo pensar 

também [...] em como ter uma prática educativa em que aquele respeito, que 

sei dever ter ao educando, se realize em lugar de ser negado. Isto exige de 

mim uma reflexão crítica permanente sobre minha prática através da qual 
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vou fazendo a avaliação do meu próprio fazer com os educandos (FREIRE, 

2009, p.64). 

 

 

Figura 3 - II Seminário Internacional de Teatro na Comunidade, 2013. 

 

4.2.2 - Encontrões e Passeios 

  

 

 

Foi também percebido um ponto muito importante que pode contribuir para esta 

pesquisa: as atividades realizadas com os jovens ñextra-aulaò. Os passeios e encontr»es, por 

exemplo, promovidos desde o primeiro ano são importantes não só pra entender o projeto 

 
Figura 4 - Primeira ida ao teatro, na Av. Brasil, 2011. 
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enquanto articulador do acesso a outros espaços que promovem cultura, como também para 

fazer com que os jovens ocupem os locais da cidade que têm que ser deles, mas que os muros, 

sobretudo os invisíveis, impedem-nos de chegar.  

 Além disso, ocupar o espaço da universidade como tem sido feito desde 2013 nesses 

encontrões nas salas da Escola de Teatro, com os facilitadores do projeto e mesmo com os 

professores da UNIRIO liderando as aulas, tem se mostrado um ponto bastante importante no 

que diz respeito à possibilidade de quebrar as barreiras que separam a universidade do resto 

da cidade e também a fazer parte das próximas metas a serem conquistadas pelos jovens, visto 

que o ingresso à universidade ainda é uma possibilidade ausente em muitos sonhos de jovens 

que moram em áreas marginalizadas29. 

Na entrevista com a jovem Carina Santos30, ela fala sobre estar dentro da universidade:  

 

A gente vê que a gente tá ganhando espaço aqui dentro também, entendeu? 

[...] é muito importante porque muita gente que mora dentro da comunidade, 

at® as pessoas que fazem mesmo teatro pensam que ñah, eu moro na favela e 

vou viver aqui e morrer aquiò e n«o! Elas podem conquistar os espa­os, 

frequentar lugares como esse (informação verbal)31. 

 

 Darlene Gois32 também fala sobre estar na UNIRIO e a dificuldade de se deslocar pela 

cidade: 

 

Agora eu não digo que eu não tenho, porque tem muita oportunidade que 

vocês trazem pra gente vir até aqui [fora da Maré, especificamente na 

UNIRIO], mas antigamente, antes de conhecer o projeto eu tinha muita 

dificuldade. [...] Por não conhecer, por ninguém que tá com a gente indicar. 

Eu não sabia que tinha uma universidade que tinha teatro e eu sempre quis 

fazer (informação verbal)33. 

                                            
29  É importante lembrar aqui que o acesso ¨ universidade n«o ® entendido como um ponto ñsalvadorò do 

jovem que faz parte deste projeto e que antes não tinha acesso, mas sim mais um espaço em que o jovem pode 

ocupar e se interessar, ou não.  
30  Carina Ricardo Santos também é uma das alunas mais antigas do projeto tendo desenvolvido suas 

atividades no Centro de Artes.  
31  Informação obtida na entrevista com Carina Ricardo dos Santos, 18 anos, realizada no Rio de Janeiro 

em dezembro de 2013. 
32  Darlene faz parte do Teatro em Comunidades desde 2011, atuando no grupo do CAM. 
33  Informação obtida na entrevista com Darlene Gois de Souza, 18 anos, realizada no Rio de Janeiro em 

dezembro de 2013. 
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Figura 5 - Encontrão com a Profa. Cristina Streva, 2013. 

 

O deslocamento pela cidade, a apropriação de outros espaços e o estímulo à ocupação 

de novos locais é um fator importante dentro do Rio de Janeiro que, cada vez mais, como 

vimos refletindo nos primeiros capítulos, vem se mostrando segregado, excludente, partido. 

Contudo é possível perceber em algumas falas que nem todos os jovens, mesmo com os 

passeios pela cidade, têm clareza sobre essa divisão e as dificuldades que os moradores de 

áreas marginalizadas têm no seu deslocamento. Na entrevista com Larissa Mendes34 isso fica 

evidente; quando perguntei se ela acha que é fácil circular pela cidade saindo de Ramos, ela 

disse ñmais ou menosò, insisti querendo saber o porqu° e a resposta foi: ñsei l§ò.35 Além disto, 

ainda em diálogo com ela, ao perguntar sobre suas idas ao teatro, independentemente do 

projeto ela diz: ñS· assisti pe­as com as idas do Teatro em Comunidadesò. Isso tamb®m foi 

perguntado à Thamiris36 e ela disse que não conheceria outros lugares se não fosse o projeto: 

ñAh, porque assim... eu n«o iria, n«o ia ter como ir, n«o ia ter com quem eu ir tamb®m... e eu 

nem pensaria em irò37.  

A respeito deste ponto, na entrevista com os educadores foram muito debatidos o 

capital cultural dos jovens; a falta de verba para sair da comunidade e frequentar outros 

espaços; a cidade excludente que não facilita a circulação dos moradores de comunidade e 

também a própria idade dos jovens, como pontos que podem impedir esses deslocamentos. 

Foi possível perceber que quanto mais velhos, mais o olhar deles se abre para as contradições 

                                            
34  Está desde 2011 no grupo de Ramos. 
35  Informação obtida na entrevista com Larissa da Conceição Mendes de 17 anos, realizada no Rio de 

Janeiro em dezembro de 2013. 
36  Thamiris Oliveira está no grupo de Ramos. 
37  Informação obtida na entrevista com Thamiris Vaz de Oliveira de 17 anos,  realizada no Rio de Janeiro 

em dezembro de 2013. 
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do cotidiano e esses deslocamentos, então, vão sendo postos cada vez mais em um lugar de 

importância, provocando a conscientização de que alguns espaços que não estão tão abertos a 

recebê-los na cidade e o motivo dessa diferenciação, ou mesmo provocando simplesmente o 

interesse de sair da comunidade e frequentar novos espaços. Além disso, foi possível concluir 

que o hábito de assistir peças de teatro está sendo estabelecido aos poucos no cotidiano dos 

jovens e pode ser, portanto, pensado como um ñpontap® inicialò para que depois eles 

explorem caminhos de forma independente, como alguns poucos o fazem. 

 

 

Figura 6 - Ida ao Teatro. Espetáculo "Ô, Lili", da Cia Marginal, 2012. 

         

Então eu sei que os alunos, eles gostam de sair da Maré quando a 

gente vai com eles, sabe? [...]. Eu sei que eles acham legal ir pra 

outros lugares como eles não iriam se a gente não levasse, muitas 

vezes, sabe? Poucos iriam, mas muitos não. Como eu sei também que 

muitos deles, principalmente do meu grupo que são mais velhos 

começaram a sair da maré por conta própria por causa desse projeto 

[...]. Vão pra UNIRIO ver uma peça, como alguns já foram sozinhos, 

com as próprias pernas, por conta desse projeto que um dia levou eles 

pra UNIRIO. Porque eles hoje sabem onde é a UNIRIO. Eu sei que 

esse projeto é muito importante, mas eu não sei se eles ainda têm a 

dimensão, por conta da maturidade da idade... quando a gente tem 

essa idade a gente não tem muita noção de como as coisas são, na 
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real... é difícil olhar pra elas... sabe? É difícil olhar... (informação 

verbal)38. 

 

Um fator importante a ser ressaltado, que talvez leve a uma das respostas desta 

pesquisa, é que no segundo semestre de 2014, o jovem Jean Barcelos, atualmente integrante 

do grupo do CAM será o primeiro participante do Teatro em Comunidades a ingressar no 

curso de Licenciatura em Teatro da UNIRIO. Teriam os encontrões, os deslocamentos pelo 

Rio, as próprias apresentações na universidade e mesmo o contato com o licenciandos, 

auxiliado na tomada de decisão deste jovem de entrar para uma universidade, assim como na 

tomada de decisão de outros jovens para circularem pela própria cidade? 

 

 

Figura 7 - Primeiro Sarau. CAM, 2013. 

 

4.2.3 ï Teatro na Maré  

 

  Sobre as atividades desenvolvidas todos os sábados de manhã, elas têm por base a 

prática de jogos teatrais que promovam a reflexão e autonomia dos jovens. Através de 

imagens, sons e mesmo de improvisações eles colocam em cena tanto questões relativas às 

suas realidades, quanto outras distantes pelas quais tenham interesse. Dessa forma, estão 

livres pra explorar como quiserem este espaço. Os facilitadores devem estar sempre 

acompanhando esse processo e provocando a reflexão sobre o que é posto em cena. É neste 

                                            
38  Informação obtida na entrevista com Carolina Almeida Gomes feita junto com Phellipe de Souza 

Azevedo realizada no Rio de Janeiro em janeiro de 2014. 
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momento em que é possível perceber o quanto o teatro é potente e, de fato, como Boal diz em 

Estética do Oprimido, ñuma arma para a liberta­«oò, dependendo, claro, da forma como for 

utilizada. Esta proposta de aula segue uma linha de educação argumentada por Paulo Freire, 

portanto, uma possibilidade de caminho para o rompimento das barreiras inseridas no 

cotidiano do jovem:  

 

A educação problematizadora, de caráter autenticamente reflexivo 

implica um constante ato de desvelamento da realidade [...] busca a 

emersão das consciências, de que resulte sua inserção crítica na 

realidade (FREIRE, 2013, p.97-98). 

 

Pode-se pensar, assim, que esses encontros são capazes de produzir através da cena e 

de rodas de conversa reflex»es cr²ticas importantes na forma­«o dos jovens. ñPossibilitando a 

liberdade criativa e o estabelecimento de um espaço de debates, o teatro permite a construção 

de mentes mais livres e de cidad«os mais esclarecidos e ativosò (VIGANÓ, 2006, p.36). 

É importante, no entanto, retomar aqui uma discussão já iniciada neste capítulo: a 

baixa autoestima do jovem que gera, muitas vezes, o seu próprio silêncio ou mesmo uma fala 

que reproduz o discurso hegemônico. Isso pode influenciar as aulas de teatro e o resultado 

serem conversas e cenas construídas com bases temáticas superficiais. É por isso que é 

extremamente necessário que esse espaço seja estabelecido como um local de confiança, em 

que haja troca das duas partes e que os jovens sejam sempre estimulados a colocarem, se não 

em roda, na própria cena, demandas que no cotidiano não se sentem à vontade de expor. É 

claro que esta tarefa não é fácil, visto que, mesmo na prática realizada neste projeto foi 

possível perceber que existem barreiras que vão além do que o teatro pode romper. Dessa 

forma, o facilitador tem que estar atento, questionando a si mesmo, refletindo sobre alguns 

posicionamentos dos jovens e, sobretudo, tem que entender que esse processo demanda muito 

tempo e cuidado com o outro. Afinal de contas, desvelar o mundo e se posicionar diante dele 

não são tarefas comuns, muito menos desejadas, sobretudo, para os detentores do poder, como 

vimos nos primeiros capítulos39. 

O tempo de processo aqui vem, portanto, com um peso maior. Carolina e Phellipe em 

suas entrevistas para esta pesquisa debateram sobre esse tempo nos grupos e o quanto ele é 

                                            
39  Se o Teatro em Comunidades tem cumprido esse papel, iremos refletir sobre isso quando estivermos 

analisando os espetáculos montados pelos grupos do CAM e de Ramos, pois através da experiência prática esta 

resposta pode ser mais clara. 
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favorável em relação à maturação tanto sobre o que é teatro quanto sobre a própria construção 

de um pensamento crítico seja sobre a arte, como também a realidade. O trabalho feito no 

Teatro em Comunidades, portanto, não pode ser de meses, nem mesmo de um ano. Por isso, é 

importante que os professores e também os próprios jovens tenham consciência disto e 

estejam juntos por um tempo longo. Sobre isso, Carolina faz uma reflexão importante:  

 
A gente cresce enquanto professor, ñpor que esse processo foi melhor?ò 

Porque acho que a gente também cresce,  né? Então quando a gente começou 

no primeiro ano a gente fazia de um jeito... no segundo outro, no terceiro 

outro... e acho que isso faz toda a diferença neles e na gente (informação 

verbal)40. 

 

 A esse respeito é preciso lembrar que, por serem licenciandos, estão em processo de 

formação e ao terminarem a graduação terão que se desvincular do projeto. Isso pode ser 

interpretado tanto positivamente quanto negativamente. Positivamente no sentido de produzir 

a circulação dos licenciandos e, assim, novas experiências para os próprios jovens, visto que 

cada um carrega uma bagagem artística diferente e que podem ser acrescentadas nas aulas. 

Negativamente, porque acabam sendo criados laços afetivos que são difíceis de quebrar de 

uma hora pra outra. No último encontro de 2013, Carolina Caju e Aline Vargas, que estavam 

no projeto desde 2011, anunciaram que iriam sair. Isto causou uma reação de tristeza nos 

jovens. Além disso, no início deste ano, os outros facilitadores que atuavam no CAM, Nilson 

Nunes e Tatiane Santoro, se formaram e, portanto, também saíram do projeto, também 

Priscila e Lorena Baesso saíram por conta de outros trabalhos, o que gerou ainda mais 

desconforto por parte dos jovens, sobretudo os que estão há mais tempo no teatro. Percebe-se 

que, pelo projeto estar chegando ao seu quarto ano, as mudanças relativas à circulação têm 

ficado mais aparentes, por isso talvez seja o momento de pensar maneiras que causem menos 

sensa­«o de ñabandonoò aos jovens quando os facilitadores tiverem que sair da extens«o.  

 Ainda sobre as aulas, é interessante perceber que cada processo, apesar de ter as 

mesmas bases teóricas, segue diferentes rumos, visto que os educadores estão sempre livres 

para direcionar as aulas de acordo com as demandas dos jovens.  

 Phellipe Azevedo diz que  

 

                                            
40  Informação obtida na entrevista com Carolina Almeida Gomes feita junto com Phellipe de Souza 

Azevedo realizada no Rio de Janeiro em janeiro de 2014. 
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Aqui [...] podemos arriscar mais [...] não é pra mostrar resultado, não é uma 

ONG, não tem meta... é obvio que é difícil falar que não vou me apresentar, 

mas assim, a Marina te deixa tão livre, tão livre... que, cara, vamos pirar, 

aproveitar e é isso aproveitar o tempo que a gente tem pra pirar [...] dá uma 

vontade de se colocar em perigo, o que as vezes eu não vejo em outros 

processos (Informação Verbal) 41. 

 

 Por isso, é possível notar que, em cada grupo, os rumos vão se diferenciando. Esta 

liberdade no desenvolvimento das aulas é crucial, pois também mostra que elas não seguem 

um modelo específico, não têm uma forma definitiva; elas vão sendo elaboradas e praticadas 

de acordo com a demanda de cada grupo e para que isso aconteça, ouvido e olhar tanto dos 

educadores quanto dos educandos precisam estar alertas. A única coisa que se mostrou fixa no 

projeto, analisando os três anos passados, é que sempre no segundo semestre as expectativas 

estão mais voltadas para a apresentação final. Isto pode ser interessante, pois coloca o jovem 

para experimentar a criação de uma peça teatral, porém, dependendo de como o processo vai 

se desenvolver pode limitar o espaço que o aluno tem de trazer outras demandas além das que 

surgem na construção do espetáculo.  

 As rodas de conversa iniciais ou finais já comentadas aqui também são importantes 

nos grupos e podem até mesmo suprir esta demanda que surge durante a montagem das peças, 

caso ela não seja suprida na própria cena. Neste espaço, portanto, o diálogo é estabelecido e 

também a reflexão sobre o que foi feito em aula ou mesmo sobre diversos outros pontos que 

sejam importantes colocar em roda são debatidos. 

 

[...] a gente vai acabar enxergando que aquilo que a gente achava que 

era não é bem assim [...] porque teatro abre muito a mente da gente 

mesmo que metaforicamente [...] é isso que você pensa e repensa e 

repensa e você nunca para de pensar. Então você sempre tá se 

descobrindo, se renovando e tá pensando em novas coisas (informação 

verbal) 42. 

  

                                            
41  Informação obtida na entrevista com Phellipe de Souza Azevedo feita junto com Carolina Almeida 

Gomes realizada no Rio de Janeiro em janeiro de 2014. 
42  Informação obtida na entrevista com Carina Ricardo dos Santos de 17 anos, realizada no Rio de Janeiro 

em dezembro de 2013. 
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 Outro fato observado também é que a ideia de grupo, de união, de compartilhamento 

foi ficando cada vez mais forte ao longo dos anos, sobretudo no grupo de Ramos43, e isso 

também é entendido como consequência do tipo de aula que é desenvolvida dentro do espaço 

do teatro e o tempo de desenvolvimento do projeto. Esta observação é igualmente importante 

para responder às perguntas desta pesquisa no sentido de ser uma forma de se promover um 

agrupamento de pessoas em um contexto que desfavorece o mesmo. Enquanto a mídia, as 

empresas, o mercado influenciam cada vez mais, sobretudo os jovens, a serem independentes, 

individualistas, produzindo ainda mais competitividade, este tipo de teatro vem na 

contracorrente, promovendo a ideia de grupo, de construção em coletivo. Pessoas unidas, 

refletindo conjuntamente de forma crítica sobre a realidade ï subversão com arte! 

 É preciso, antes de encerrar este tópico, inserir um ponto que afeta diretamente os 

processos com os grupos. As incursões policiais que acontecem dentro da favela, ou mesmo a 

guerra que acontece no próprio Complexo entre facções rivais algumas vezes impossibilitam 

as aulas de acontecerem. Esse problema traz com ele diversos outros que afetam tanto os 

professores quanto os jovens. O primeiro é a insegurança por parte dos facilitadores de 

entrarem no espaço e colocarem em risco tanto a vida deles quanto dos próprios jovens que 

estão circulando pela comunidade. Além disso, alguns adolescentes podem entender que, ao 

cancelar as aulas, o projeto está atuando como diversos outros que saem da comunidade no 

momento que bem entendem.  

Muitos dos jovens acham natural a situação na qual estão inseridos e acabam por 

interpretar como falta de vontade as aulas serem canceladas devido aos conflitos que 

acontecem no local. No Centro de Artes, em 2013, foi preciso ter uma conversa aberta, para 

todos os participantes do projeto, inclusive a coordenação, deixarem claro o que sentiam 

diante deste contexto, visto que alguns jovens se posicionaram contra o cancelamento das 

aulas durante um momento de conflito. Essa situação de guerra afeta e muito não só as aulas, 

mas também todo o cotidiano das pessoas que moram nas favelas. Trabalhar neste espaço, 

portanto, implica em saber dosar, interpretar a situação de forma cuidadosa, pois pode colocar 

em risco os componentes dos grupos. O educador que se propõe a estar nesses locais não pode 

                                            
43  Este grupo está desde 2011 com os dois professores que iniciaram o processo (eu e Phellipe Azevedo). 

A terceira facilitadora, Juliana Souza, entrou em 2013. Não houve, portanto, muitas mudanças ao longo dos 

anos, a não ser o numero de alunos que aumentou sobretudo do ano de 2013 para 2014. Já no CAM, o processo 

foi de muitas modificações, o que atrapalhou um pouco a ideia de grupo e integração. No entanto, foi possível 

perceber no final do ano, mesmo o grupo sendo composto por jovens do CAM e do antigo grupo da Lona, uma 

boa integração entre os grupos. Apesar de ter sido um processo difícil como a própria educadora Carolina Gomes 

relatou em sua entrevista, foi interessante por ter juntado dois grupos diferentes e, portanto, com histórias e 

vivência diferentes. 
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atuar de forma leviana e tem que sempre dialogar com o jovem: quem vem de fora pode ter 

uma visão diferente de quem está dentro e, por isso, o espaço da conversa é importante. 

Colocando visões que partem de pontos diferentes em uma mesma roda, é possível reformular 

um ponto de partida em conjunto e então, rever a realidade na qual se está inserido e agir 

diante das situações cotidianas da forma mais confortável para todos. Foi possível perceber 

esta prática acontecer em alguns momentos dentro deste projeto.   

 

4.3 ï Palco e voz ativa ï combinação criativa! 

 

 

Figura 8 - "De Cabral a Cabral", no CAM, 2013. 

 

 Neste ponto, faz-se necessário partir de uma experiência prática que auxilie a análise 

do nosso objeto de estudo para depois podermos responder às nossas perguntas. Dedico este 

trecho a análise dos processos desenvolvidos para a criação de duas peças apresentadas no 

final do ano de 2013 com os grupos mais antigos do projeto (CAM e Ramos).  

 De início, é preciso entender que tanto a apresentação do ano de 2013 (no CAM e no 

Palcão da UNIRIO44), quanto às demais, nos anos anteriores, fazem parte de um dos 

importantes eixos do projeto. Foi possível notar a importância delas, devido aos seguintes 

                                            
44  No caso do grupo de Ramos, também houve apresentação no pátio do CMS Américo Veloso para o 

publico que frequenta o local. 
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pontos: os jovens têm oportunidade de experimentar o processo de construção de um 

espetáculo como um todo; passam a estabelecer uma troca com a plateia - fundamental para a 

formação do artista; estimula parentes e amigos a frequentarem os locais de apresentação; 

além de ser um espaço importante onde os jovens se apropriam da linguagem para poderem 

apresentar suas reflexões e ações surgidas ao longo do processo. 

Nota-se que esses dois espetáculos foram, na verdade, extensão das aulas 

desenvolvidas ao longo do ano. No Centro de Artes da Maré, o grupo desenvolveu uma peça 

na qual os jovens que responderam ¨s entrevistas chamaram de ñautoralò. A pe­a foi assim 

nomeada: ñDe Cabral a Cabralò e contou a hist·ria do Rio de Janeiro desde que o primeiro 

Cabral pisou em solo brasileiro. Segundo os jovens participantes do espetáculo, o processo se 

deu através de conversas sobre a cidade. Partindo de recursos como recortes de jornais e 

músicas que tinham ligação com o Rio de Janeiro, os atores, sobretudo através de 

improvisação, começaram a refletir sobre a situação da cidade, perceber pontos em comum de 

pensamento e, assim, a montar a peça. Nilson Nunes escrevia o texto a partir das 

improvisações que eram gravadas e que retornavam logo depois aos jovens em forma de 

diálogo. 

  

A Aline conversou com a gente e perguntou, pediu pra gente trazer imagens, 

ou texto, ou poesia... qualquer coisa que falasse sobre o Rio de Janeiro. E, 

assim, a gente viu que nosso pensamento era muito em comum... [...]  teve 

pessoas que trouxeram belezas, mas a maior parte das pessoas estava 

apontando coisas dentro do Rio de Janeiro que a gente não concorda muito 

[...]. Por exemplo, eu gasto tantos milhões no Macaranã pra dar ele pra um 

consorcio por 35 anos. Os preços abusivos das coisas... o cachorro quente 

que lá dentro era R$ 3,00, R$ 4,00,  foi pra R$ 8,00  o cachorro quente. 

Assim, o jeito que eles tratam as coisas... o modo como eles vendem a nossa 

cidade, sabe? (informação verbal)45. 

 

 Darlene também comenta sobre o processo: 

 

A gente escolheu o tema por causa das coisas que estavam acontecendo 

mesmo. As mobilizações, os 25 centavos, os professores... por causa disso 

                                            
45  Informação obtida na entrevista com Carina Ricardo dos Santos de 17 anos, realizada Rio de Janeiro 

em dezembro de 2013. 
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mesmo. E a gente nem sabia que a gente ia focar mesmo nesse tema, mas 

durante o processo a gente decidiu que ia ser isso (informação verbal)46. 

  

Carolina Gomes diz que foi perceptível no processo o quanto a história da cidade é 

cíclica. Iniciaram a peça com a chegada da Família Real no Rio de Janeiro, removendo seus 

moradores de suas residências para que os portugueses pudessem ocupar; aproximadamente 

cem anos depois houve o ñbota-abaixoò na cidade, com mais remoções e os pobres sendo 

novamente desfavorecidos. E, atualmente, o governo de Sérgio Cabral também promoveu 

diversas remoções no Estado devido à Copa do Mundo. Constataram, portanto, que a história 

se repetia.  

É importante perceber que este processo vem ao encontro de alguns pontos que vimos 

debatendo ao longo desses capítulos. Além de, através do teatro, os jovens estarem pensando 

a realidade deles, eles começaram a estudar a história da cidade e, assim, perceberam que eles 

mesmos são sujeitos históricos e que é preciso ter consciência do que tem acontecido ao longo 

dos anos para que a mudança seja possível. 

 

A gente pensava mais no hoje, no que tá acontecendo agora, pelo 

momento, mas a gente nunca parou pra reparar que desde o primeiro 

instante que a nossa terra foi habitada por pessoas alheias, ela foi 

tomada e a gente nunca pôde fazer nada por isso... pra prevenir ou 

tentar remediar isso (informação verbal)47. 

 

A respeito disto, David48 também comenta: 

 

Desde o começo eles estão tentando manipular a gente... desde que 

eles tentaram ensinar a língua portuguesa pros índios é uma forma de 

manipulação. Então, é basicamente um alerta assim que a peça traz 

(informação verbal)49. 

 

                                            
46  Informação obtida na entrevista com Darlene Gois de Sousa de 18 anos, realizada Rio de Janeiro em 

dezembro de 2013. 
47  Informação obtida na entrevista com Carina Ricardo dos Santos de 17 anos, realizada Rio de Janeiro 

em dezembro de 2013. 
48  David também está no projeto desde 2011 e faz parte do grupo do CAM. 
49  Informação obtida na entrevista com David Silva de Carvalho de 16 anos, realizada no Rio de Janeiro 

em dezembro de 2013. 
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Figura 9 - "De Cabral a Cabral" na UNIRIO 

 

Sobre os oprimidos, Freire lembra que ña conscientiza­«o, que lhe possibilita inserir-

se no processo histórico, como sujeito ativo, evita os fanatismos e o inscreve na busca de sua 

afirma­«oò (FREIRE, 2013, p. 32). Dessa forma, entende-se que esse processo teve um ponto 

positivo no que diz respeito à proposta de uma pedagogia transformadora, por fazer cada vez 

mais os jovens conscientes de si e do lugar que estão ocupando historicamente no lugar onde 

vivem.  

Além disso, é importante dizer que foi percebido durante as entrevistas que eles 

estavam felizes por poderem transmitir as conclusões que chegaram durante as aulas de teatro 

para o seu público, o que se torna um ponto fundamental, por eles se mostrarem conscientes 

de que através do teatro é possível dizer o que se pensa e fazer o público refletir sobre isso.  

 

Às vezes quando a gente pega alguma coisa de algum escritor... ele bolou 

aquilo ali e a gente tem que ir com o pensamento dele... aí dessa vez não foi 

bem assim... a gente foi com o nosso pensamento mesmo... a gente criou 

tudo praticamente. [...] e pra essa época que a gente vive, né? Ainda mais 

2013 com as mobilizações... muito importante, né, falar sobre isso... muito 

bem colocado [...] não só pra gente entender mas também para passar para 

que os outros entendam também (informação verbal)50. 

 

Sobre seus processos Carolina e Phellipe se questionaram: uma pe­a ñautoralò 

possibilita dar mais voz ao jovem do que uma peça já escrita? Concluíram que independente 

                                            
50  Informação obtida na entrevista com David Silva de Carvalho de 16 anos, realizada no Rio de Janeiro 

em dezembro de 2013. 
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do tipo de peça, o importante é que os jovens estejam engajados no processo. Carolina lembra 

que ao ensaiarem no ano anterior (2012) a peça do Brecht, percebeu uma resistência dos 

atores. Disse que alguns acharam difícil, porém, mesmo assim não abandonaram o barco. Ela 

percebeu que por mais que a fala do texto fosse externa a eles, eles buscaram meios de 

encaixarem o que queriam dizer tanto no discurso do espetáculo, quanto na própria cena 

ensaiada. É um ponto positivo o facilitador perceber o que o jovem quer acrescentar às cenas 

situações e ações que vão além do texto escrito. Haver essa abertura no processo é um ponto a 

ser ressaltado como de grande valor para uma prática dialógica. 

 

Figura 10 - Sr. Puntila e seu Criado Matti, no CAM, 2012. 

 

 Carolina e Phellipe conversaram sobre a importância de se pensar o tipo de processo 

em que os facilitadores têm liderado, visto que também eles têm uma bagagem que pode ser 

reprodutora de alguns pensamentos hegemônicos, mesmo na própria criação da cena. 

Notaram, por exemplo, que nenhum dos espetáculos foi feito em qualquer outro formato, 

senão o de palco italiano, e concluíram que, por mais que o espaço do CAM tenha uma 

arrumação que induz a este tipo de palco, eles poderiam ter desarrumado e proposto uma 

estrutura de espetáculo de outra forma. Perceberam, por fim, que nunca haviam refletido 

sobre isso e que esse ponto também é importante de ser pensado dentro do projeto. Citaram o 

novo grupo de mulheres em Ramos que apresentou um espetáculo que fugia do padrão do 

palco italiano e que foi um lindo espetáculo. Foi possível perceber que é necessário que os 

facilitadores questionem mais as construções dos espetáculos que têm produzido, se eles são 

no palco italiano por opção, ou apenas reprodução.  


